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PORTO 26 DE NOVEMBRO, 


O REI NO PORTO. 


El-Rei. comprehendeu os instinctos affe- 
eluosos d'esta cidade, tão. célebre nos an- 
naes da liberdade, dando á sua regia visita 
o caracter de uma agradavel surpreza. 

“0 Porto não carecia de se preparar para 
receber o neto de D. Pedro IV. 

Os terrenos por onde correram as linhas, 
-que defenderam as reliquias da liberdade 
portugueza, 'são atavios de galla que a in- 
temperie da tempo não. póde desfigurar. 

A Serra do Pilar é uma corda de glória 
que se inclina para a cidade da Virgem, bri- 
lhando pelos feitos hervicos que recorda, sem 
carecer que a dourem os raios dosol de um 
dia: esplendido; 


O coração do Duque de Bragança e a/! 


sua espada-são joias de subido preço; com 
que nenhuma outra terra do reino póde os- 
tentar, quando recebaa visita do Monarcha, 
que foi herdeiro das virtudes civicos que 
representam esses dous lhesouros. 

Vivem ainda n'esta cidade bastantes com- 
panheiros do imperador soldado, para a qual- 
quer hora que seu egregio neto .pass:.as 
portos-do Parto encoutrar u:n: cortejo digno 
«as recordações, que em toda a cidade il- 


lustram abistoria da liberdade e atestam]. 


adedicação á independencia da. patria. 
=» «Bem fez o Monarcha em não. annunciar 
a sua vinda, T 

Tudo estava preparado para o receber... 

no coração dos portuenses. 
' Assim O provou a recepção, em que Lo- 
das as classes, todo.0. povo, que as fórma 
manifestou, com aflectuoso enthusiasmo, a 
plena alegria de uma cidade inteira, 

Bem vindo foi o Rei à festa da lavoura, 
« OQ arado é a paz, eo paz é a civilisação 
“cbamondo á vida social todos os desherda- 
dos da fortuna. ' 
! E“o arado e não a espada que dentro 
dos muros do Porto capliva a altenção do 
“Monarcha portuguez, A 

Em volta do seu throno os partidos cru- 
saram as armas, com que tanto luctaram para 
a posse do poder. 

E" pelo parlamento on pela” imprensa 
que os homens politicos pretendem ganhar 
hoje as cadeiras de ministros. 

E' em nomeados interesses economicos 
que apresentam os seus programmas e, que 
defendem os seus actos, 
-; Este progresso pol 


0 já não é menos 


ia 
tantes pelo 


illustrado. TU 
Para a Europa é um bello e agradavel 
espectaculo vêr um Reitão identificado com 
a sua nação, como está o Senhor D. Pedro V. 

Entre a liberdade e a monarchia'é El- 
Rei o symbolo da aliança, o iris da paz, 
que reflecte no reino a mais segura pros- 
peridade, que a fé nas suas altas, virtudes 
fuz reverdecer constantemente. | 

Não se enganou, portanto, a esperança de 
um povo inteiro, quando o saudou, subindo 
os degraus do throno, nos primeiros dias da 
primavera da vida, & “| 

Duas grandes ilustrações monarchicas 
velavam pelo: destino do novo Rei nas mys- 
teriosas regiões da Eternidade. 

O neto de D. Pedro IV, o filho de D. 
Maria II, não podia deixar de ser um bom Rei. 


aa 
O EFREIXO. ('). 


[EPISODIO DO SECULO XVIL.) 


(Continuado do n.º 271 ) 


Como um povo nnoitece livre. 
Hr j 


Agora algumas explicações, que devem 
esclarecer e completar o capitulo que acaba 
de lêr-se. 

D. Fernão de Mendonça, senhor do cas- 
tello hoje conhecido no Porto pelo palacete 
do Freixo, era um dos rico-homens do Mi- 
nho de mais nobre linhagem d'aquellas éras, 
e que havia casado com D. Leonor de Men- 
donça, formosa dama a quem elle amava per- 
didamente, é de quem houvera um filho, por 
nome D. Luiz de Mendonça. : 

São estes Os tres personagens principaes 
que o leitor viu figurar no capitulo antece- 
dente, é que já entrou a conhecer, de certo. 

Mas D. Fernão de Mendonça era filho 
segundo, e se não fosse um estranho acci- 
dente, que o seu aífecto de irmão deplorou 
no mais intimo de sua alma, de certo nun- 
oa se veria senhor da poderosa casa e dos 
bens dos Mendonças, que pertenciam a sou 
irmão mais velho, D. Theodosio. Uma pai- 
xão infeliz obrigou, potém, este a sepultar 
nos claustros do convento da Serra do Pilar 
as lembranças affectuosas d'esse sentimento, 
que o fez procurar as consolações da reli- 
gião como o unico balsamo para sarar cha- 
gas que só o tempo e a resignação curam. 

E" quando se conhece que a existencia 
dos “mosteiros não era apenas uma fórma do 
culto, nem tão pouco sómente um sacrificio 

- 
2 

(*) Não é permittida a reprodução d'este roman- 
co, seja de que fórma fôr, sem próvio consentimento 
do seu outhor, 
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“O Comercio do Povto. 
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E tem=-n'o sido. 

O Porto festeja a glória de vêr assim 
realisados as suas esperanças e abençõa o 
sangue derramado por seus filhos em defeza 
da liberdade, porque a vê respeitada pelo 
Rei a quem dedica o seu amor e por quem 
sente o enlhusiasmo que inspira a lealdade 
forlslecida pela mais respeitosa admiração. 

O que se tem passado no Porto annun- 
cia que El-Rei, regressando á capital, levará 
bem firmado no coração o convencimento de 
que a cidade escolhida pelo Duque de Bra 
gança para depositaria do seu coração soube 
avaliar a honrade possuir alguns dias o her- 
deiro do throno que D. Pedro 1V conquis- 
tou coma espada, —-consolidou com as insti- 
luições liberaes. 


lebre Cortijo, e nas suas declarações combina 
como que dissera D. Francisco; que-se procu- 
ravam associados, que se andava em diligen- 
cias de quem fornecesse capitaes, por isto se 
vê que só houve tentativa. 

Se; fosse permittido, snis. jurados, que 
uma mulher delatasse seu marido, ficavam 
quebrados todos os laços da familia, os filhos 
denunciariam Os paes, os irmãos os proprios 
irmãos. Portanto, é preferivel antes vêr a ré 
sentada n'estes bancos como criminosa, a ter 
ella vindo dizer : cortai a cabeça a meu ma- 
rido, pai de meus filhos. 

A convicção dos snrs. jurados ba-de ser 
movida por tudo quanto aqui se passou, e 
não ha uma só prova da existencia do crime, 
ha sómente indícios delle. D. Francisca diz 
que não era mais que depositaria da machina, e 
esta não foi encontrada a trabalhar. 

Não tratarri de atacar v processo, dei- 
xo este trabalho aos meus collvgas ; cumpri- 
rei o meu dever oecupando pouco tenpc. 
D. Francisca era um pequeno insecto, 
diz a sccusação;; esta snr.? Leve uma peque- 
na fortuna, que foi absorvida por Judicibus, 
estavana dependencia deste, e tendo-se Lor- 
nado indigente, não lhe podia fugir. Nada 
direi da sua inteligencia, pois já o disse o 
dr. delegado. A necessidade portanto obri- 
gava-a a fazer o que lhe ordenassem; e 
D. Francico, iniciando-a no seu crime, do 


Pôr aqui como testemuuha, mas” assignou 
um documento, em que diz que o snr. Ce- 
zar de Vasconcellos, como seu secretario par- 
ticular, teve plono conhecimento dos actos 

a que se procedia. Está provado que o snr. 
Cezar de' Vasconcellos sabia de tudo. 

Em quanto ao snr. Andrade Ferreira, a 
dofeza está feita, não tinha capacidade para 
entrar no segredo da moeda falsa. E' um 
homem de bigodes muito grandes, mas ha 
muitos Andrades Ferreiras. A unica Lostemu- 
nha que disse conhecêl-o por ir a casa de 
Judicibus, é Maria da Luz, mas uma tal tes- 
temunha não merece credito. 

* João Castanheira, — Não ha uma só pro- 
va de que fosse fabricador de moeda, ha 
sómente o dito da testemunha Duarte, que 
não viu deitar no poço um objecto, e só 
ouvira o ecco, e oréo, quando voltava, dis- 
se-lho que nada deitára. Mas o réo era um 
criado de Judicibus, e não havia nada mais 
natural do que, perturbado pelo estado em 
que viaa familia, lançasse no poço um obje- 
eto que a podia comprometter. Em quanto 
ao depoimento do sachristão das freiras, os 
snrs. jurados aveliarão o credito que 'me- 
rece um idiota. O réo disse que a casa es- 


tava paga. Maso que prova isto, snrs. ju- 
rados? * 


c 


ISA DE MOEDA FALSA 
2.º DISTRICTO CRIMINAL DE LISBOA. 
6.º Sessão, dia 10 de novembro. 


[Contiguado do n.º 270.| 
Seguia-so o snr. dr. Emaus defender , 
ex-officio, os réos D. Joanna de Judicibus, 
D. Francisco de. Assis, Josepha Rosa , João 
tros, Ferreira de Andrade, João Castanbei= 
ra , Bento Gonçalves, Ferreira Sanches Ca- 
pillaje Joaquim: Ignacio de Bastos.- 


Miguel Sanches Capilla;, e Antonio Cesar 
de Vasconcellos. - |muito um peccado venial, 

À primeira consideração feita ó o gran- 

de mal que produz é sociedade a falsifica- 
ção da moeda. Disse-se que se reconheceu 
a impossibilidade de: descobrir um similhan- 


com a intelligencia que tem D. Francisca de 
ássis Pereira. 

Segue-se Josepha Rosa. — Estimo bem 
que o snr. delegado fizesse uso de um do- 
cumento, de que eu tambem queria servir- 
me. Foi buscar-sé uma mulher brusca, tos- 
ca e ignorante, para a fazer figurar em um 


que se lhe propõe. Já esteve preso, é 
verdade, mas por uma hora e porcausa de 
um arratel de tabaco de contrabando. 


d lhe uma manta para se cobrir; 
oão (ros encontrou-o depois em uma esta- 


sentados: n'aquelles bancos. e 

Segue-se João Uros. — Disse a accusação fallou êm D. Francis , do qual 
que a respeito d'este as provas são eviden-| depois fallára, e se era peccado fallar com 
tes, más não está provada a identidade; não | Judicibus, muita gente em Lisboa incorreu 
se sabe se este é João Cros; não se sabejn'este percado. Se depois procurou Judici- 
se clle é que foi a casa de Bachelay. bus, foi porque Cros lhe tornou a fallarna 
Em quonto à Cezar de Vasconcellos, tem | venda de lulinagre, promettendo-lhe grandes 
um documento, que completa a defeza. Não] lucros. f ' 
se fez a accusação, é verdade; mas não pó- - Além d'isto que acaba de referir, nada 
de"comtudo deixar de se fazer a defeza. O [mais ha contra Capilla, e é pena terem-se inu- 
réo sempre tem vivido pobre. Deus deu-[tilissdo as cartas de D. Francisco de Judici- 
lhe talento, e é d'elle que se aproveita para |bus, porque d'ellas se veria a innocencia d'este 
sustentar uma familia numerosa, e é à'snr. |réo. O relatorio de Morgon indica um hespa- 
conde de Paraty, a quém isto faz honra, |nhol para passador de moeda falsa, não diz 
que sustenta a sua familia. Foi este mes-|porém o nome d'esse hespanhol. 

mo senhor, que, havendo uma suspeita, lho Contra Bastos, diz a aceusação, ha indi- 
disse : «Vai, explica-te, para que se não digalcio de ter conhecimento do crime. O pri- 
que um bomem 'ds minha confiança é con-|meiro elemento para a accusação é ser tio 
nivente na mueda falsa,» Isto é honroso, por- da mulher de Judicibus, ter com elle rela- 
que preferiu sahir d'aqui puro depois delções muito intimas, e d'isto conclue que 
uma sentença a aggravar da injusta pronun-lforçosamente havia de participar do segredo. 
cin, como tantos Leem feito, Isto é honroso, |O réo Bastos effectivamente fazia encommen- 
repito. A sua familia estaria morta de fo-|dar ao serralheiro Xavier varias peças, é foi 
me, se não fosse o snr. conde de Paraty. S.|tratar da venda da machina, mas tudo isto 
exc.?, na qualidade de par, não podia vir de-|foi por elle feito da melhor bôa fé, depois 


“con . À policia serve-se d'es- 
tes meios para ir buscar os criminosos, 
mas a moralidade, a mesma justiça, não. 
permittem que paraaqui se adduzani taes de- 
poimentos. ' 

Não; venho dizer, snrs. jurados, que a 
ré não tinha conhecimento do crime , mas 
sim-que mesmo tendo esse conhecimento , 
não. póde: ser: condemnada. O facto da moe- 
da falsa existiu, não é possivel negal-0; e se 
a ré linha conhecimento delle, mas era a 
esposa de D. Francisco de Judicibus, e como 
tal não podia delatar seu marido; não pode- 
ria. vir dizer; meu marido, o pai de meus h- 
lhos, é um: grande criminoso | 
* D. Francisco diz em uma carta escripta 
na hora extrema, pouco antes de ir dar con- 
tas a Deus, que sua mulher não era culpada, 
e, snrs. jurados, um homem em tal momento 
não podia mentir. 

A machina de fazer moeda falsa nunca 
trabalhou; 0s' mesmos peritos declaram que 
mal podia servir para fazer moeda; e que, se 
a fizesse, sahiria imperfeito, Depois da pri- 
são de D. Francisco, é preso em Cadiz o cé- 


a em ee eme 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
Trees aeee À 


da venda levou Xavier a Judicibus para este 
lhe pagar. 

São estas as bases da accusação, con- 
cluindo-se 'por ellas que é criminoso. 

O testemunho de Bachelay, que diz ter 
o réo Bastos ido propôr a venda da machina, 
não devia ser admitlido, pois se Bastos é 
eriminoso por terido propôr a venda da ma- 
china, muito mais o devia ser Bachelay que 
a vendeu a um francez desconhecido, e nem 
por isto figura no banco dos réos, pois diz 
que fizera a venda de bôa fé: este mesmo 
argumento se púde applicar a favor de Igna- 
cio de Bastos. As filhas de Judicibus, fallan- 
do de sua mi, criminando-a de certo, se 
alguma cousa soubessem do seu tio, não o 
teriam poupado. As mesmas Lestemunhas de 
aceusação dizem que o réo não concorria ás 
reuniões. O proprio Judicibus disse á Leste- 
munha Xavier que nada mais queria com o 
réo Bastos, e que elle é que havia de lhe 
fazer encommenda de outras obras, mas que 
nada dissesse a Bastos. 

Os precedentes do réo põe-o a coberto 
de qualquer suspeita ; depois de administrar 
casas poderosas, sahe d'ellas, pobre e vendo- 
se sem meios, vem a Lisboa sollicitar um em- 
prego. Tem 70 annos; perdeu ba pouco sua 
esposa, que não pôde resistir á peuna de o 
vêr accusado, depois de uma longa vida de 
honradez e de probidade: deixo todas es- 


tas considorações é consciencia dos snrs. ju- 
rados. 


(Concluirá) 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 268 pe 22 pg NOVEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Portarias aos governadores civis de Pon- 
to Delgada e Horta, reitor do Iyceu do Fun- 
chal e commissario dos estudos do districto 
de Ponta Delgada. relativas á bibliotheca e 
lyceus d'aquelles districtos.” 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio para arrematação de bens in- 


corporados na fazenda nacional no dia 29 de 
dezembro perante os governadores civis de 
Bragança e Lisboa. 


MINISTERIO DA MARINHA. 
Aviso ãos navegantes. 
? 


das e outras: obras “públicas ho: reino nas 
semanas: findas em 1, 8, 15, 22:a 29 de se- 
tembro. 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE NOVEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 
A repartição de estatistica do ministerio 
das obras publicas deu-nos no «Diario» de 
hontem dous mappas do movimento do com- 
mercio e navegação entre Portugal e a In- 
glaterra no mez de setembro ultimo. 
E" uma publicação de muito interesse 
para a nossa classe commercial. 
Do primeiro dos referidos mappas vô-so 
o seguinte : 
Que no dito mez de setembro entraram 
nos portos de Inglaterra 143:260 gallõas 
de vinhos de Portugal e 30 da Ma- 
deira; — que o consumo fôra do 171:288 
gallões dos primeiros e de 1:628 dos segun- 
dos, e finalmente que comparada a entrada 
dos nossos vinhos em Inglaterra nos pri- 


EIS erre per 


das vaidades e ostentações do mundo depos- 
tas aos pés da Divindado : os mosteiros eram 
mais que tudo isto; oram muitas vezes, e não 
poucas, um remedio para a alma. IR” preciso 
ter sentido tumultuar no peito alguma d'es- 
tas horrorosas lormentas qua nos lançam os 
dias da juventude na voragem de um desti- 
no cruel, para experimentar toda a necessi- 
dade do lenitivo de paz, que só a solidão 
profunda e inquebrantavel destes lugares de 
contemplação e desengano podiam offerecer 
4s angustias sem esperança do homem. De- 
baixo d'aquellas abobadas voltejava o ar pa- 
cifico dos céus; as fendas d'alma, longe dos 
espinhos que as exacerbam, saravam; as 
paixões emmudeciam ; e as serenas e soce- 
gadas trevas dv claustro, cerrando-nos os olhos 
aos deslumbramentos das enganosas perspe- 
clivas do mundo, extinguiam-nos os desejos 
de os gozar. j 

Fôra isto o que acontecêra a D. frei Theo- 
dosio. O fidalgo gentil e namorado eonver- 
têra-se no cenobita da Serra do Pilar; e quem 
depois lhe fosse perguntar pelos dias incui- 
dosos dos seus devaneios da juventude, res- 
pondia apontando para uma cruz e um livro 
que se viam na sua cela, e agrescentava : 
— «Do que fui, tudo esqueci. Hoje as minhas 
unicas lembranças, os meus unicos compa- 
aheiros são aquelle livro e aquella cruz, a 
Biblia e o emblema da Redempção, E olhem 
que por mais pesada que ella pareça, custo 
menos a arrastar que a cruz do mundo.» 

A este desapêgo completo da sociedade 
e dos seus bens, tentára oppôr-se D. Fernão 
com todas as suas forças, porque não o qui- 
zera que contra elle se levantasse a calumnia 
e lhe attribuisse a resolução de seu irmão 
morgado sq encerrar n'um convento, facto 
que o punha de posse dos muitos haveres 
em que avultava a sua casa. 

Mas nada pôde contra as determinações 
de D. Theadosio. A sua vontade era já um 


ventura, se podessem suscitar ácerca dos seus 
desejos de deixar o mundo. 

Este irmão, que sempre o fôra, e bom 
e desvelado para D. Fernão de Mendonça , 
era o que lhe escrevêra do convento da 
Serra, enviando-lho o barco e chamando-o 
ao convento 6 a seu filbo D. Luiz, a fim 
de convertarem em objecto que já parecia 
conhecido de toda a familia, e que so mos- 
trava de alta monta, a julgar pelas sombras 
de mysterio e cautellas de prudenciaem que 
o envolviam, 

E assás de alta monta era, de efeito, 
esse objecto, visto que Linha por fim nada 
menos do que sacudir uma usurpação o res- 
tituir o Ihrono dos reis portuguezes a uma 
dynastia repollida e esbníbada de seus di- 
reitos. 

Para o dominio dos Philippes em Por- 
tugal, a ultima hora havia soado. Quarenta 
conjurados, nobres pelo sangue e ainda nais 
nobres pelos altos espiritos da independen- 
cia que os animavam, havinm-se ajuramen- 
tado com o designio de quebrar o oppro- 
brioso jugo de Castella e corosr um principe 
portuguez. ' É 

João Pinto Ribeiro, secretario do du- 
que de Bragança, o conde de Vimioso e D. 
Antonio de Sildenha, desde muito que pla- 
nejovam esta revolução, dirigindo e combi- 
nando em segredo com varios fidalgos, en- 
tre os quaes se contavam o arcebispo de Lis- 
boa D. Rodrigo da Cunha, os dois Mellos, 
Pedro de Mendonça, Rodrigo de Sá a os fi- 
lhos do conde de Almada, tolos os pormeno- 
res «esta conspiração, que deveria emanci- 
par Portugal da oppressão bespanhola. 

Haviam talvez retardado o resultado d'es- 
tes projectos as hesitações do duque de Bra- 
gança, que, entre escrupulos e receios, se 
não deliberava a acceitar a corda portugueza 
que lhe offereciam os conjurados em nome 


mais influiu no espirito do duque para elle 
acceitar. Desde esta hora, o dominio dos 
sessenta annos de Castella foi reputado findo. 
Os nobres tinham, comtudo, um adver- 
sario Lemivel no ministro Miguel de Vascon- 
cellos, homem astuto e reservado, e que, 
como portuguez degenerado, seria o primeiro 
a perdêl-os, se suspeitasse 0 que se passava. 
Masa prudencia de João Pinto Ribeiro soubo 
iludir toda a” perspicacia do ministro trai- 
dor, reunindo os nobres em varias confe- 
rencias, em casa de D. Antão de Almada, e 
aprasando o dia 1.º de dezembro para este 
glorioso acontecimento. 

E tão glorioso foi elle para Portugal, 
para a nobreza d'onde rompeu a primeira 
deliberação e singularmente para a familia 
dos Almadas, que, apesar do volvidos dois 
seculos, ainda o local onde se fazia a reu- 
nião dos conjurados se conserva como exis- 
ia então. O viandente que suba es Escadi- 
nhas da Barroca, e que olhe do cimo d'os- 
sas escadas para a parte do palacio que deita 
para aquelle lado, ha-de vêr, clevando-se 
ao de cima dos telhados, duss columnas de 
estruclura à maneira de coruchéus, ennegre- 
cidas pelo tempo e vestidas de hera requei- 
mada e sêcca. De longe, parecem duas cha- 
minés de uma architeclura caprichosa. Es- 
tas duas columnas foram mandadas levantar 
pelo conde de Almada em memoria d'aquelle 
grande feito, á frente do qual ello figurou 
e os outros fidalgos. Teem talvez 16'metros 
de altura: são construidas de alvenaria, e 
a baze, que conta 5 a 6 metros do diame- 
tro, eleva-se em figura de cone alé dois ter-. 
ços, onde as separam uma especie de ameias, 
crescendo d'ahi para cima em fórmo cylin- 
drica, 

E" esto o só monumento destinado a me- 
morar a revolução quê restituiu a Portugal a 
sua independencia ; e, todavia, quanto cami- 
da nação. Sua esposa, D. Luiza de Gusmão, |nhante, e até residento em Lisboa, passa por 


voto, e dentro em pouco a profissão veio pôr 
termo a todas as contendas que ainda, por- 


princeza de animo firme e deliberado e de jaquelle sitio, sem saber que aquelles dois 
dotes verdadeiramente soberanos, foi quem obeliscos assim: erguidos indicam que d'quelle 


local tambem se ergueram altos pensamen 
tos de amor patriotico, e que esses pensomen, 
tos, ateados pelo valor dos poucos fidalgo 
que não haviam renegado a patria e a fami 
lia, completaram uma grande transformação 
politica e deram desio mais fecundo exem- 
plo de dedicação nacional, da sua opocha ! 

Quasi que esquecido, como a valia e di- 
gnidade do bom nome portuguez, lá subsis- 
te aquelle padrão de glória, coberto pela ve- 
getação dos seculos, mas respeitado por elles! 

Aos que fallam ahi de fusões ibericas , 
o seu aspecto severo não póde deixar de se 
lhe apresentar como uma censura, porque atraz 
d'aquellas duas columnas está uma historia 
de sessenta annos de abatimento e opprobrio 
para o povo portuguez. Aquellas duas colu- 
mnas foram o mec plus ultra que o espirito de 
independencia nacional contrapôz á lyrannia 
estranha. Não manchemos aquella memaria, 
nem com o pensamento, As fusões são bôas, 
quando as prepara a conformidade das rela- 
ções moraes e socises dos povos. Quando 
estas existem, não é necessario que os po- 
tentados do mundo decretem a reunião dos 
diversos membros da familia europêa n'uma 
só nação; são as suas tendencias, as suas afli- 
nidades, os seus interesses e sympalbias quo 
as ligam, e estreitam commercial e moralmen- 
te. Fóra d'estas ideias e limites, não ba fu- 
sões, ha oppressões. 

Ponhamos, porém, a politica de parto 
e sigamos o fio da nossa historia. 

Alvorecia o dia 1.º de dezembro de 1640. 
O crepusculo da madrugada ainda mal dei- 
xava entrever os objectos, ejáse notava um 
movimento de coches e liteiras em algumas 
ruas da cidade, pouco habitual áquellas horas 
ainda tão matulinas. 

No Rocio era talvez onde se podia obser- 
var melhor estes signags de vida fóra do com- 
muúm queLisboa dava ao romper da alva. 

O Rocio, nesta epccha, offerecia um 
aspecto completamente diverso do que é hoje 
No lôpo da preça, no local onde Toi antiga= 


pe 
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meiros nove mezes d'esto anno com us en- 


tradas em iguaes periodos nos dous annos 
de 1858 e 1859 ha um «consideravel au- 


gmento em 1860. 
A de 1858 foi de. « 1,066:956 gallões. 
A de'1859 foi de... ... 1,252:502 à 
A de 1860 foi de. - 1,885:953 » 

No consumo porém não apparece como 
era de esperar, resultado que corresponda 
a tão consideravel crescimento de importa- 
ção. Segundo o mappa o consumo nos pri- 
meiros nove mezes de: 

1858 foi de « 1,395:968 gallões 
1859 foi de 1,482:555  » 
1860 foi de...... 1,445:293 - » 

Este facto mostra-nos cada vez mais a 
necessidado de exportarmos vinhos baratos, 
para pudermos concorrer nos grandes mer- 
cados inglezes com os vinhos das outras 
procedencias. (4 decremento que se observa 
no consumo, com relação a 1859, não signi- 
fica menos uso de vinho em Inglaterra, Pelo 
contrario q consunio de vinhos n'aquelle paiz 
nunca tomou as proporções que agora está 
tomando. O que esse decrgmento significa é 
que a barateza dos vinhos. dos outros paizes 
vai tirando consumidores aos nossos. ) 

Concordamos plenamente com a opinião 
dosnr. Rodrigo de Moraes Soares, ha pouco 
emittida no seu Dem redigido «Archivo Rucal», 
quanto á conveniencia de conservarmos o typo 
dos nossos buns vinhos, mas isto não nbsta, 
não póde ubstar a que exportemos tambem 
vinhos de pouco custo. Para o vulgo, que é 
a classe a que pertence o grande numero de 
consumidores, não ha typos, ha precos. O 
bom paladar é uma cousa quasi exclusiva 
das classes elevadas. 

A existencia dos vinhos de Portugal e 
da Madeira por despachar nas alfandegas de 
Inglaterra, era no dia 30 de setembro ulti- 
mo, de 3,820:374 gallões. 

O commercio utilisa muito com as publi- 
cações eslaisticas, e sobre tudo quando ellas 
são exactas como as que vimos de referir, 
pois que foram extrabidas dos «Aecouhts re- 
Jating-to trade and navigation of lhe united 
kingdom», — publicação oflicial do — «Statisti= 
col department, board of trade», de Londres. 

“Damos tudo pelos trabalhos estalisticos 
Já de fóra, muito pouco por: alguns dos 
nossos, e nada por outros. Dizemol-o por ex- 
periencia, porque Lemos visto confeccionar al- 
guns, porque, em fim, já luctamos com mui- 
tas difficuldades quando emprehendemos a 
publicação de um trabalho que tendo alguma 
cousa de. estalistica, não pôde deixar de sa- 
hir sem grandes erros n'essa parte. 

B' verdade que o paiz faz já alguma 
despeza. com este objecto, ha já bastantes 
individuos empregados n'isso. Mas para que 
tenhamos estatísticas exactas não bastam que 
hajam. repartições especialmente destinadas 
para ellas, nos ministérios, nem mesmo nas 
capitaes dos dislrictos. E preciso que em cada 


concelho haja tambem um empregado auxiliar 
habil, muito intelligente e muito escrupu- 
Joso. As repartições centraes não podem ser- 
vir senão para determinar os trabalhos, re- 


Te E traDanTos OMúntes, “TOS 
concelhos e nas parochias, onde: geralmente 
não ha quem: comprehenta que a eslalislica 
é a pedra angular da bôa administração para 
que baja a precisa. consciencia. e- escrupulo 
nas informações exigidas. E sem exacção n'es- 
ses elementos a estatistica não tem valor al- 
gum, — é absolutamente perdida tgda a des- 
peza qua n'isso se faz. 

O conhecimento exacto da producção de 
cereaes, por exemplo, é sempre uma cousa 
importsnlissima para o commercio e para o 
governo. — Em todos os paizes em que se 
fazem estatisticas ha n'esse trabalho o major 
cuidado e exactidão. Na Suecia, o paiz que 
sem questão alguma apresenta as melhores 
estatisticas, alé nos parece que ha uma pe- 
na para quem. falta à verdade nas declara- 
ções. Mas sabem os nossos leitores como em 
Portagal se faz vm trabalho de tanto momen- 
to e de tanta consequencia, — quem emfim, 
fornece os primeiros, OS unicos e os princi- 
paes elementos para 4 nossa estatistica offi- 
cisl da colheita annual? E" o cabo de poli- 
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mente a Regencia e hoje é o theatro do D. 
Maria 11, era então o palacio da Inquisição, 
n'outras éras paço dos Estáos. Às suas mu- 
ralhas sombrias, e as grades que lhe fecha- 
vam os janelas, esguias e apertadas, davam 
uma apporentia tacilurna áquelle lado da praça; 

Para a parte do nascente, prolongando- 
so até quasi meio da praça, licava o dormi- 
torio du convento de 8. Domingos, que era 
sustentado por uma arcaria, a qual, meltendo- 
se de permeio o Hospicio da Senhora do Am- 
paro, eafiava na mesma linha com a arcada 
do vasto edificio do Hospital de todos os Santos, 

Quasi ao centro da praça, em frente do 
palacio da Inquisição, via-se uma fonte de 
ostentosas dimensões archilectonicas, em ro- 
da da qual estanceavam alguns vultos de ho- 
mem cuidadosamento embuçados, é o mesmo 
scontecia debaixo da arcada dos frados Do- 
minicanos, em cujos bancos, que interior- 
mente corrium ao longo da parede, se distin- 
guiam lambem varios individuos igualimen- 
te embuçados em capas escuras. 

Todos estes homens pareciam querer 
aproveitar-se das sombras que ainda envol- 
viam os edifícios para se ocenltarem. Por- 
mavam grupos, retrabiam-se atraz das pi- 
Jastras ou cosiam-se com a escuridão, que 
ainda era espessa, de encontro aos edificios 
quo se viravam pura as bandas do poente. 

Do repente, uma porção d'estes vultos 
seguiu precipitodamente pela arcoria fóra e 
desembocou no terreiro, onde presentemente 
é o lnrgo de S. Domingos. 

No cimo da ladeira, que limita este 
largo pelo lado do norte, já n'aquelle tem- 
po existia, como hoje existo, o palacio dos 
Almadas, coma diflerença que, nesta epo- 
cha, não linha ainda aquella face que actual- 
mente fórma a frontaria que deita sobre o 


eia nuns concelhos, e n'outros os-vogaes «tt- 
juntas de párochia | ; A- 

Os administradores de conçelho e as pu- 
nicipalidades fazem unicamente à soma, 
que em regra é de tantas mentiras quantas 
são asaddições contidas nas nelaç os pargians. 

Refepindo isto não é da nossa intenção 
irrogar censura áquelles funccionarios. Ha 
entre elles muitos que” desempenham com 
zêlo todo o serviço que lhes é incumbido, 
mas o maior numero ou faz o contrario por 
negligencia ou não faz bem o quo se lhe 
encarrega, porque não sabe dar valor a esse 
trabalho, ou finalmente porque ba sempre 
má disposição para ludo quanto é gratuito. 
O incentivo para todas as acções humanas é 
o interesso. 

Congluinda esta diversão em quena falta 
de melhor assumpto nos delivémos, não po- 
demos deixar de chamar a attenção do go- 
verno para uma melhor organisação das re- 
partições de estatistica, se é que, seriamente 
se pretende, tractar deste objecto, 

O «Diario» de hoje publica as “graças e 
mercês , honorilicas, concedidas em outubro 
ultimo. 16 

A, primeira. é a continuação do titulo de 
barão, na pessoa do filho primogenito do de 
Almeirim, fallecido o anno passado. 

Os surs. Bernardo Ribeiro de Carvalho, 
visconde da Estrella, Antonio. Joaquim Dias 
Braga e Manoel Pinto Torres Neves membros 
da commissão da venda no imperio do Bra- 
zil, das acções do caminho de ferro de leste, 
foram lembem agraciados, o 1.º com carta 
do conselho, o 2.º com a commenda da Tor- 
re e Espada, e o 3.º e 4.º com a commenda 
de; Christo, 

O snr. Manoel Pinto da Costa nosso vice- 
consul na. cidade de S. João da Barra, no 
Brazil, tambem foi elevado ao gráu de caval- 
leiro da Conceição, 

- O «Jornal do Commercio» de hoje traz 
uma eloquentissima carta que a sur. con- 
dessa Maria Muntemerli dirigiu ao. Papa, em 
janeiro d'este anno, supplicando-lhe — «sal- 
vasse 0 christianismo, salvasse o. povo chris- 
do». 

Recommendamos muito a leitura de tão 
precioso documento. 

A snr.º condessa é portugueza e muito 
conhecida n'essa cidade, onde esteve. de hos- 
pede em casa do seu parente o snr. Cirno,, 
ao Poço das Patas. Seu marido, o conde de 
Montemerli, fez parta de uma companhia ita- 
liana no theairo de 8. Joao. 

O psi da snr.? condessa é o snr. José 
Soares de Albergaria, pessoa muito distincta 
da provincia de entre Douro e Minho. 

A snr.º Montemerli honra no estrangeiro 
o nome portuguez, Em toda a Europa é ella 
já conhecida, porque tem dado á luz algu- 
mas obras, 

Já ha aqui alguns pormenores do la- 
mentavel nouíragio da corveta brozilejra «D. 
Isabel». : , 

O «Gibraltar Chronicle» conta o seguinte : 

« Cartas de Tanger annunciam que o na- 
vio perdido na costa da Barbaria não era 
portuguez, mas sim a coryeta brasileira «D, 
bel», do 18 peças, que se perdeu total- 

s “oito horas da noite do dia 11 
o corrente. A umas seis milhas ao do 
ADD CNRrIPE: o Rory mano RFB O. Copia 
Carvalho, assim como vinte e tres officiaes 
e uns cem marinheiros, morreram aflogados, 
O tenente Salgado e Lima, com mais seis 
officiaes e 93 marinheiros conseguiram al- 
conçar a praia, Os arabes trataram, os nau- 
fragos com a msior humanidade ; recebe- 
ram-os em suas barracas, acenderam fogo 
para os aquecer e seccar-lhes as roupas, e 
mataram um boi para as alimentar, |O vice 
rei Muley Abas deu ordem para que em Tan- 
ger se preparasse uma barraca afim do re- 
ceber esses nouíragos, e lhes mandou abun- 
dancia de provisões para o seu suslento. 

« Os officiaes brezileiros e a tripulação, 
havendo sido collocados sob a protecção bri- 
tannica, receberão todo o auxilio de que 
possam carecer do ministro inglez em Mar- 
rocos. 

« O navio britannico «Argos». largou a 
15 para Tanger, afim de conduzir os nau-, 
fragus para Gibraltar, eo vice-consul interino 
brazileiro, o snr. J. Pereira, tambem partiu 
para Tanger no vapor «Adeliap, para pres, 


uma larga varanda de balauslres, formava en- 
tão a fachada principal... ' 

Junto ao vestibulo viam-se duas lileiras 
e um coche, caso estranho para estas horas 
de repouso geral, porque .o palacio apre- 
sentava-se fechado e mudo da parte de fóra, 
e nada accusava Os restos de algum saráu, 
que obrigasse os convidados a recolherem 
assim sobre a manhã. 

A este lempo, já o sol vinha rompendo. 

Nisto, o posligo do portão do palacio 
abriu-se, e por elle sabiram varios vultos 
tambem embuçados e com os chapéus car- 
regaios para o rosto; subiram quatro para 


(o coche e outros entraram nas liteiras; de- 


pois, tudo seguiu pelo Rocio fóra.” 

Os homens, que estavam na arcada e os 
proximos da fonte, dispersaram, mas toman- 
do todos, posto que affastados, a mesma di- 
recçõo das liteiras e do coche. 

As lojas começavam já “a' abrir-se e 
os habitantes da cidade principiavam a en- 
tregar-se ás suas occupações quolidianas. 

Um alarido, que attrahiv a attenção de 
todos, surdiu das bandas da Rua Nova. Ho- 
mens armados corriam para o lado do Ter- 
reiro do Paço. ' + 

O relogio da Sé batia então oito horas. 

O alarido cresceu e o tumulto com ello. 

Um magote de povo, entre o qual se 
notavam homens de espada e capa, desem- 
bocou de uma das ruas. 

— Yamos a elles! — grilavam uns. 

-— Morram os hespanhoes | — bradayam 
outros. 

— Corramos ao paço | Os fidalgos já lá 
estão ! — acudiam todos. E 

— E" preciso que não escape nem um 
hespanhol | — acrescentaya um arcabuzeiro 
de espessos bigodes, investindo para a frento. 


mesmo largo. O terreiro ligava immediata- 
mente com o espaço boja occupado pelo 
pateo, e o vestibulo, cuja portico é de mar- 
more e de um cstylo puro, sobreposto de 


— E ainda mais os hespanhelados ! — 
respondia um velho de balandráu pardo, ca- 
minhando trôpego atroz do rancho. 

Neste momento, os brados de vipa o 


A CONHERCIO DO PORTO. 


47 03 socenrros un 
ditos brazileiros.» 
No nosso mercado do fundos. papeis de 


seu alcanca áquelles sub- 


credito ha hoje as seguintes) colaçõos: | 
Inscripções de 3 porcento. 47 a ATIA 
Coupons . ; h0 a 46 MA 
Divida differida 37 1/2 a 37 34 
Papel-moeda a 20, a 28 
Titulos de divida publica 

[antigas).. 1 a, 2 


Titulos de divida, publica ; 
[azues). esse sene ss css aco do 1 /B on BD 1/2 
As acções do Banco de Purlugal estão de 

5588000 a 5608000 réis, ditas do Porto de 
2588000 a 2608000 réis. 

O boletim: telégraphico dos fundos es- 
trangeiras de hontem é o seguinte: 

Bolsa de Madrid, em 23 do novembro — 
3 porcento consolidados a 49,90 — 3 dito dif- 
ferido a 41.70 e 41,85. 

Bolsa de Pariz, em 23 de novembro — 
3 por cento francez a 70145 — 4 1/2 dito a 96. 

Bolsa Je: Londres, em 23 de novembro 
— consoliados de 93 5/8 a 933/4. nas 

Navios com dia annunciado' para sahir : 

No. 1.º de; dezembro a oscuna «Angeli- 
ca 1.º» para a Graciosa; a 2 0 brigue «Gui- 
lherme» para a Terceira. 


NOTICIARIO. 


Boletim da estada de S. M. e AA. 
m'esta cidade. 


Dia 24. 


A's 8 horas da manhã.sahiu S, M. El- 
Rei do Paço, e dirigiu-so ao Campo da. Re- 
generação, acompanhado de S. A. o Infante 
o snr. D. João para assistir á parada que 
alli teve lugar, de toda, a tropa da guarni- 
vão, que depois, passou em continencia. 

Em seguida S. M. e A. visitaram os quar- 
teis de Santo Ovidio, caçadores 9 e Municipal. 

Recnlheram-se ao Pago; e depois de al- 
moço S. M. dignou-se receber algumas de- 
putações e diversas pessoas que. liveram, a 
honra de lhe ser apresentadas, 

A's 11 horas S. M. e A..o snt. Infante 
D, João sahiram a pé acompanhados pelos 
ministros das obras. publicas, ajudante do) 
campo e diversos olliciaes genernes, e visi- 
taram o quartel da Torre da Marca. 

Dirigiram-se em seguida a cavallo, ao 
hospital militar em S. João Novo. Depois a 
visita a este hospital S. M.e A. foram á fa- 
brica de saboarias do Freixo, pertencente ao 
commendador Antonio. Affonso Vellado, que 
conjunctamente com, Lodos os seus emprega- 
dos, vestidos. uniformemente, lhes: fez uma 
recepção digna dos augustos visitantes. 

S. M. examinou minucigsamento este es- 
tabelecimanto industrial, digaando-se infor- 
mar-su de todos os trabalhos da, fabrica, da 
producção e consumo que tinha,o genero ally 
fabricado, e ouvindo com a maior beneyolen- 
cia as explicações dadas pelo seu proprietario. 
O poyo de Qampanhã o d'squellas cir- 
cumvisinhanças tinha-se aglomerado na ponte 
i'este sitio para lerem a salisfação de, victo- 
riarem a S. M, e AA. na sua passagem, o 

ançando, ao 


que aiectivamento fixaram E 
grande numero de foguetes, 


ram alguns estabelecimentos industriaes de 
tecidos de seda recolhendo ag Paço ás 9 horas 
da tarde. y | 
Assistiram ao jantar para o qual linham 
tido a honra de ser convidados os snrs. go-. 
vernador cjvil do Porto, general, Ferreira, 
Antonio Bernardo; Ferreira, Os socios, da. As- 
sociação Britanica, € yarios vlliciaes supurio- 
res de diflerentes, corpo ; E 
 A's 9 horas da noute foram S. M, e AA, 
visitar a Eschola , Industrial, dignaud 
examinar miudamente todas as aulas, dirigin- 
do a palavra aalguns alumnos, exortando-os 
a tornarem-se pelo estudo cidadãos uteis a 
sig á palria. sr te cbadin peroriho 
A's 10 horas S. M. e AA. dirigiram-se 
para o Club Portuense para assistirem ap bai- 
le que esta sociedade lipha Lido a honra de 
Ihg oferecer, retirando-se depois-das 3 horas 
da manhã a E 


Foi uma festa verdadeiramente regl e 
deslumbrante. Br 

» A pedido da direcção,SS. AA. os sms. 
nfantes dignaram-se insorever-se como socios 
do Club Portuense. â ' 


q nIA 25. 


>. pois d'almoço dignou-se S. M. rece- 
Der grande nuniero de pessoas e depulações, 
e dirigiu-se em seguida acompanhado dos 
Senhores Infantes 4 Real Capella de N. S. 
da Lapa a ouvir missa, fazendo depois ora- 
ção em frente do mausoleu que encerra o 
coração de seu augusto avô. 

O concurso de povo era immenso. 

D'ali S. M. acompanhado de SS. AA. do 
seu sequito e de muitas corruagens divigiu- 
se á Ordem. da Trindade para distribuir os 
premios que n'este anno foram conferidos 
aos alumnos do Lysen d'aquella ordem, gra- 
ca que a meza havia sollicitado de 8. M. - 

Por estn-ocossião teve logar na igreja a 
profissão solemne de S; A; a Senhor Infan- 
te D. João, como irmão terceiro d'esta ordem. 

A" “umas hora: da tarde dirigiram-se S. 
M. acompanhado de SS. AA. so edificio da 
Bolsa, para: honrar; com a sua visita: 0 com- 
mercio -purtuense, dignando-se acevitar um 
lunch que a S.M. e AA, tinha offevecido 
a Associação Commercial. 

Por esta mesma oceasião prisidin S. M. 
uma sessão magna da Real Sociedade Iu- 
manitaria a qual teve lugar na grande sala, 
que para este fim tinha sido ricamente ador- 
nada 240 vo E BATA 

N'esta sessão deu-sa conta da resolução 
que a mesma Socidade tinha tomado de pe- 
dira S M. se dignasse acceitar a medalha 
de ouro de primeira classe em commemora- 
ção e manifestação do profundo respeito e 
gratidão devidos por todo o paiz a SM. pela 
sua acrisolada dedicação na colamitosa epo- 


“| cha da fobro amarella. Esta ceremonia foi 


um acto solemne que 'excitou gm toda a assem- 
blea o mais vivo. enthusiasmo, que comíto- 
veu as pessoas reaes e as do seu sequito, e 
que fez assomar lagrimas 'a muitos. 

O Rei de Portugal, que é o dispensador 
das graças, consentiu que a Real Sociedade 
Humanitaria, por mãos doseu vice-presiden- 
te, o snr. governador civil do'Porto, respeitosa- 
mente lhe-lançasse ao pescoço uma fita sin? 
gella com ama medalha  decvuro:; 

S. M. e AA: reliraram-se da Bolsa pelas 
4 horasda tarde, e dirigiram-se u visitar duas 
fabricas de tecidos, ump noBomfim e outra 
na-rua do Valle Formoso, em Asneiros, na 
qual como o seu proprietario não esperasse 
a reul ovisita,-S. M., com extrema benevolen- 
cia; esperou mais de uma-hora quese acendes+ 
se a imachina do vapor: ) 


/ Pelas: 6. horas recolheram -S.-M. o AM: 


ao Pago, e pelas 7 Leve lugar'o jantar, para 
o qual liveram “a honra de ser convidados 
a mega da Associação Commercial, os snes. 
visconde de Lagoaça, Francisco Gonçalves de 
Aguiar e João. Antonio de: Miranda Guima- 
rões;-tres membros da -commissão encarrega- 
da da recepção de'S. M. e AA. no edificio da 
Bolsa, os'snrs. Francisco de Oliveira Chamiço, 
Eduardo: de Oliveira Chamiço, “visconde de 
Lastro Silva e Joaquim de.Squsa; Guimarães ; 
mr ro RealBooia; 


presidentes, “vice-presi- 


dade Humanilania ; 


dentes: e  secrelarios da Assemblea-'e: Club 


Portuense; e varios individuos entre” elles 
os snrs. visconde da Trindade, e par do rei- 
no Teixeira de Aguilar. 

Ao jantar fez S. M.-um discurso diri- 
gido á cidade. do-Porto, no qual manifestou 
o muito que o tinha penhorado “a: recepção 
que-seus habitantes lhe fizeram, concluindo 
por um. brinde á- felicidade» a: prosperidade 
do Porto. | tnoy ee " 
 presidente- da: camara com! previa li= 
cença de 8. M. agradeceu em nome daci- 
dade a honra que El-Rei acabavade fazar- 


| lhe e com à competente venia levantou um | 


viva a. El-Rei o Senhor D. Pedro V, que foi 
enthusiasticamente, repetido. - 

Findo o jantar bouye grande recepção no 
Pago a que concorreram grande numero - de 
senhoras e cavalheiros e muitas: depulações 
de diversas sociedades, que foram despedir- 
se de S.,M. 8 AA,; que lão, gratas vrecorda- 
ções deixam, aos portuenses, + bos 


E JO 


creme caem 


s| bros 


eee meire 
v.!º rabido da Sé do Porta 
dirigiu a Si M. nodia 22 de novembro 
em que El. ei se dignou recebel-o. 
| 4 ] SenHon | 
Memoravel gceusião (se depara sos habi- 
tantes da cidade invicta, para prestar a ren- 
dida homenagem à Vossa Magestade, como 
Rei verdadeiramente portuguez por nascimen- 
to e coração | às 
Alto apreciador das letras e das artes, 


inerememee ame 
Fulicitação que gar 


eee 


ses, trazido por um dos mais nobres inpul- 
sos de seu reul coração — o amor dos ime- 
lhoramentos nacionses e o desvelo pelos 
progressos da industria d'esta terra. 
Quagisubido apreço devem merecer, e de 
feito merecem, aos portuenses lão relevantes 
dotes d'um Rei; phcifico e ilustrado, que 
pela primeira vez apparece entre aquelles in- 
vestido dó augusto varacter de soberano | 
Outrora já o Porto gozou tambem da 
honra de ser visitado por Vossa Magestado, 
e pelo mesmo Augusto Principe, irmãona 
régio sangue, e bem assim nos extremados 
dotes que o adornam; mas ainda ao lado da 
virtuosa soberana, cujo throno achou firmeza 
aqui mesmo onde depois'o coração do ma- 
gnanimo pai —derradeira' morada. t 
Hoje, porém, passados annos que tres li- 
tulos de heroicidade elevaram ao gôzo de 
Santa Gloria a mesma soberana de 'saudusa 
memoria, transmittindo“o pesado sceptro ás 
mãos de Vossa Magestade, é, por certo; um 
fausto e jubiloso acontecimento paraja-cida- 
de invicta o 'observar “e reconhecer no au- 
gusto suncessor , investido da” Magestade 
Real, o ilustrado e judicioso amor do bem do 
paiz, um dos dotes que os malernaes 'e pa- 
ternaes desvelos souberam preparar. 
Senhor | A primeira corporação ecelesias- 
tica “d'esta cidade contempla 'na' riqueza dos 
productos da natureza à magnificencia do pro= 
vidente author e” conservador das' leis da 
mesma natureza, e nas adiantadas descober- 
tas agronomicas, dero como nos vôos do ge- 
nio “de todos os mestras de artes esciencias, 
uma tais avantajada exploração dos segredos 
da inteligencia “divina dentro da ordem na- 
tural; mas em quanto assim pensa, não'deixa 
de ter “a nobre ufania deise identificar com 
todos os amadores dos interesses do paiz, 
avaliando e apreciando com elles, por esta 
oeensião, os melhoramentos, da agricultura 
nacional, a cuja exposição n'esta segunda ca- 
pital Vossa Magestade vem dar subido realce 
e solemnidade. fim t 
E por oceasião tambem*d'este mesmo 
assignalado facto, que o Cabido Porinealense, 
o qual sempre ha sido pontual em manifestar 
a” Vossa Magestade o respeito e acatamento, 
que'as bôas práticas prescrevem, admirando 
outrosim agora e acalando: os tres 'excelsos 
apreciadores; de tão interessante espectaculo 
nacional, mais fortifica e robustece os senti- 
mentos de submissa dedicação, que a Vossa 
Magestado tributa,e dos quaes' por este modo 
tem a honra decolferecer a Vossa Magestade 
um solemne testemunho. 
“o Festa commercial. — Hontem era 
o dia que S M.e AA. designaram para'viz 
sitar o edificio da Bolsa. a bnsi 


poa 


Infant 


cidade, o bem manifestassa o respeitos des 
dicação que esta classe “tributa a” El-Reivio 
Senhor D. Pedro Y e aos Serenissimos Tnfantos. 
Para este fim a direcção: nomeou uma 
commissão composta' de alguns'dos seus mem= 
do 'diversos associados, nu 
Esta! comimissão; apesardo pouco item- 
po(3 dias)v que «tinha para desempenharo o 
encargo que lhe foi “commettido'; “carres= 
pondeu “plenamente á'espsrançave confiança 
da direcção, tornundo-se por isso credora da 
todo o “elogio e do' reconhecimento d'aquella 
corporação: Aquellaimmensacasaappareceu, 
cómo porencanto adornada 'é mobilada com 
gosto e riqueza, que pouco ou nada deixa- 
vam aidasejar, 0i)> va 
O edificio estava exteriormente todo adur+ 
nado com immensa profusão “de :bundeiras , 
aprosentando um: ar verdadeiramente festi- 
1 ] up Oi M 


cao ces pe are ema eee 


duque de Bragança ! e morram os castelha- 
nos! soaram du lado, do Torneiro, do Paço. 

O tumulto era já em todas, as ruas da 
cidade, O Terreiro do Paço estava: coalhado 
de povo. À guarda de alsbardeiros  bespa- 
nhoes, - assaltada de improviso pelos fidalgos, 
havia-se rendido. sobnei 2 

A duqueza de Mantua, intentára contei 
a ousadia dos conjurados com. a sua, pre- 
senço, mas viu-se obrigada a recolher-se 90 
seu oralorio, 

A judependencia de Portugal, com um 
brado de viva El-Rei D. João IV | foi pro- 
clamada do alto das varandas do paço. 

Este grito de emancipação nacional re- 
tummbou em todos os corações e sabiu de mi- 
lhares de bôcas, como a expressão de du- 
safogo e jubilo de um poyo que estala os 
grilhões do seu capliveiro. 

N'este mesmo momento, a bandeira das 
quinas portuguezas tremulou no castello de 
S. Jurge, e uma salva de vinte e um liros 
saudou a sua apparição. 

Um grito de acclamação, como o brado 
de milhares de  bôcas do amphitheatro anti- 
go, rebentou do todos os angulos da cidade. 

Era a independencia da nação porlugue- 
za, sullocada, por sessenta dnnos, que res- 
plandecia de novo no seu estandarte trium- 
phante. 

O alvoroço e a alegria eram impossiveis 
de descrever. R 

Neste meio tempo, um movimento con- 
fuso se observou nas janellss do paço. Ex- 
clamações diversas partiram do interior das 
salas, e da praça. Um grupo de fidalgos, en- 
volvidos em conílicto, appareceu de roldão 
na varanda, e um vulto de homem fui arro- 
jado da socada abaixo, 

— Morra Miguel de Vasconcellys | — 
bradayam de cima. 

— Morra o trajdor | — respondeu o povo, 
correndo sobre o corpo do ministro, que che- 
gou abaixo já morto e espedaçado, 

às scenas de alrocidade succederams 


se então. Era a vindicts popular que desabafa- 
va n'um des seus oppressores mais vis. 

O cadaver do. renegado secretario de es- 
tado foi espetado em piques-e dilacerado pela 
furiado povoléu. Depois, saciada avingança, 
arristaram=no pelo terreiro fóra e levaram- 
no ao Rocio. 

Asrevoluções são sempre crueis, ainda 
mesmo no desforço dos seus aggravos mais les 
gitimos. Miguel «e: Vasconcellos; portuguez 
e ministro, havia-se lornado duas: vezes in- 
fame para com o seu paiz: renegára o: no- 
me portuguez paraiacceitar o poder e accei- 
tára o poder para opprimir os seys,' D'esta 
sorte, a vingança n'elle exercida, Lalvez o 
unico aclo sanguinario. praticado em todo 
aquelle grande dia, era legitima, 

Mas, o. povo, que na exaltação de seus 
dias de triumpho é sempre propenso a exagge- 
rar, quer para 0 bem, quer para o anal, fa- 
zendo com a mesma facilidade martyres e 
beroes, havia levado o seu-desafogo sobre os 
restos do malfadado secretario de estado até 
aos extremos da atrocidade impia. Já era 8 
salyra: sacrilega, do, populacho. que tripudiava 
em cima de um cadaver. - 

— Cósia uma orelha a esseicão | = ber- 
ravo Um, vo se 

— As orelhas já eu “dividi por dez! — 
respondia outro — Só se querem o ultimo de- 
do d'esta mão com que rubricava os decretos 
do rei castelhano ! mm 

Estas demasias repugnavam já a tado o 
animo generoso e ao espirito chrislão, mas 
ninguem ousava censurar a furia do desen- 
fresmento da plebe, porque o momento era 
critico, & seria tão dificil provacal-a impy= 
nemente como tentar reprimil-a, A 

Mas-o valor sente em si uma superioridado, 
que o colloca superior a todos os sentimen- 
tos vulgares. Um mancebo de espada em pu- 
nho avançou para a multidão. Não teria mais 
de dezoito arúnos, mas a nobreza do porte 
eo arrojo e inlimatiwa do gesto infundiram 
respeito “a todos que q" viram, 


Chegou-se e 


deteve-se a olhar para o 


“|cadaver. Depois, êncarandã fito 'a gentalha que 


o rodesva, lançou-lhe estas palavras : 

— Eum portuguez renegado e um mi- 
nistro oppressor o que ahi tendes. Ao ho- 
mem c ao ministro já pagastes como devieis, 
Mas agora o que intentaes fazen? Não atten- 
taes que esse cadaver já vos não pertence é 
que o, reclama f religião 2. o om 

— O quê? [.. um traidor não deve ser 
enterrado em sagrada! — clama um magare- 
fe, enfurecido. 

— E' verdade | — acode um beslejro — 
é como, se fôra um condemnado. .Aliremas 
com elle a uma esterqueira| ; 

— Callaizvos!— replica o mancebo — o 
que praticaes já é fraqueza, não é vinganga. 
Esta acaba -com a vida; tudo que vai além 
d'ella pertence a Deus. Retirem-se, que tu- 
do o mais que façam já é um sacrilegio qua 
offuscaria 0 brilho d'este grande dia,; Miguel 
de Vasconcellos alraiçoou 0 povo e morrey 
ás mãos do poyo. Padeggu a verdadeira pe- 
na. Agora orem para que Deus lhe perdôe 
e digam commiga: Viva D. Jodo IV! 

“o — iva. D, João IVI— gritou o povo, 
obedecendo ao influso communicativo do 
mançebo. At 

-Depois, foi pouca, a pouca dispersando- 
se, mudp e cubisbaixo, como se entrasse em 
si u respeito da seena «barbara que acabava 
de passar-so, 

— Pralicusto uma bda acção, meu filho! 
— excluma um cavalheiro, fendendo a mul]- 
tidão e apertando nos braços o manceha. 

Q envalheiro era D, Fernão de Mendon- 
ça e o/mancebo era sou filho D, Luiz, 

A sua parte na revolução que conquis- 
tou a independencia a Portugal não fôra sá 
repellir o jugo castelhano mas. tambem evi- 
ter que aquelle notavel acontecimento fossa, 
manchado com os sacrilegios daira popular, 


- 
— CAvALHEIRO CARNIOLE, 


(Cantinda) 


Vossa. Nagastade «anparece entre os portuén-, 


9 


val orde 4 


o 
nba sos dous lados Oleirhis de mastros, a cm 
cada um, d'estes uma grande bandeira, Qua- 


tro bandas militares tocavem em diferentes 
pontos do edificio. Vescedo 

No interior tudo era esplendido, acaan- 
do=se todas as salas com ricos tapetes ave- 
ludados. O gabinete, particular. estimado pa- 
ra repouso de S. M. 6 AA. estava rico e des- 
Jumbrante. 

No salão e resto 'do edificio 


+ todo u ado: 
no mostrava gôsto e aceio.. 


Ferroiro Borges, Ur] “El-Rei foi servido pelo prosidento da di-jminal da Mospanha do 18 


recção, o snr. visconde de Lagoaça, o Senhor 
Infante D. Luiz pelo vice-presidente, o .snr, 
Francisco Gonçalves d'Aguiar, e o Senhor 
Infante D, João pelo, 1.º secretario , o snr: 
João Antonio de Miranda Guimarães. 

1 Quando S.: M. e A4, entraram na; sala! 
do lunch, uma: grande orchestra, regida pelo 
snr. João Antonio, Ribas e collocada, pºum 
corêto, tocou o hyimno, real; e em quanto 
os auguslos visitantes estiveram é meza, Os 
pringipaes; artistas da companhia lyrica;can- 


CONRERCIO DO PORT 


59 com a da França 


de 1858, que é a ulli ug! 

publica : aca PR 
Na Hespanha foram condemnados por 
crimes o delictos 24,299 delinquentes e em 
anca 196,970. De maneira, ha cobaia 
aquella uma população, o censp de] 
1857, de E AA BRO RS LA da França 
de 36,039:364, segundo o censo de 1856, re- 
sulta que por cada 10:000 almas a Hespanha 
teve 15,68 delinquentes e a França 54,65, 
9 que 6/0 mesmo que ter havido na Hespanha 


isto a Juzfhir 


co] 


“NÁPOLES 19. - 
42, (ira) para Pal 
Ositio de Gaeta 


:rmO. 


pobater defini 


mente a praça. 


PD Sa a a Ed pu 
Manoel sa-, 4 


G tinúa. Estabelecem- 
se baterias nos Capuchinos de Agosti para 


PORTO, 28 DE/NOVEMBRO: 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 


eee 
“PARTE COMMERCIAL. 


h 4 
De St. Albanrs Head, o Slain= 
drop, cap.***, do Porto para 
Hull. 
PASSARAM O SUND. 
10 de novembro — O Bonjour, cop. Kleber; 
Kiga para Lisboa. 


14 do novembro — 


hi 
4» do 


RA 
LISBOA 23 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS 
S.ºMIGUBL., 6 dias. —iate'Voador do Mondego. 


Na meza em que se preparou o lunch, |taram diferentes peças com acompanhamento |um delinquente por 637,46 habitantes e na| A 90 dias data.. Dil a 51% ROUEN, 37 dias.— Beigue, fr. Louis. 
a magnificencia competia 'com 'a elegante elle orchestra e pianno. É -— |França um por 182,96. É da, ua: santas. — 
vistosa disposição. “2/2071 Oi» 0H) 8. M; e AA, sohindo de mesa dirigiram Na Hespanha ocorreram no referido anno || “uÉTAES. c v. — GAMINHA —Palhabote Caminha. 


Para tornar à recepção brilhante a to- 


se para uma das varandas do edificio, e d'alli 


198 suicídios e na Erança 3,903, vindo por 


Pe 


de 88000 prato 


78980 88000 


RIO GRANDE DO SUL. —Patacho Seixas 1.º 
PERNAMBUCO. brigue Bella Pigneirense. 


X s E ji 3 cos 
dos os respeitos , convidou a direcção, asjO0 presidente da diregção: da Associação Com-| consequencia em Hespanhã por cada: 10.000 Dnéas hespanholas a o 158000. 158100 | MOÇAMBIQUE — baren. Assumpção. 
primeiras authoridades civis, militares e ecle-|mercial, rompeu os vivas a El-Rei e aos Se-| habitantes (,12, e no imperio francez 1,08, | Ditas mexicanas —a ouro 1 o S. TIHAGO.—Brigue Cordislídade. 

renissimos Infantes, que foram enthusiastica- 48490 — 48: 


siasticas, judiciorias, grandes do reino, de- 


isto é, 0,96 de diffe 


rença em feudo Hess O 


18990 28,00 


RIO DE“JANEIRO,—Batco broz. Traviata. 


putados, “titulares , direclor da alfa ,| mente” repetidos pela 'múliidão compacta. |panha. 89% 8950 | Z É 
corpo. consular, commendantes | dos tomava toda a rua do Ferreira Borges. Na Hespanha, É nbs narram de fome, |. i 8920 8950 Welegraphia electrica. 
intendente da marinha. juiz do tribi S. M. 6 AA. sabirani do edificio da Bol-|de sede, de frio-o de fadiga 58 individuos|+.»» +.» » | EliigidoNe jAssotiação iDohmerciat 

é pia. Juiã dO Di çe E França 181. 28000) valem $880 8920 à Uirigi sociação Commercial.) 
«sdinmercio, ey seu, secretario! e] escrivães, e sa s-A horas, acompanhados até à carrua-|e na ng a Manda ORI Anne PES Boo f960 Lrsaieast e Nava 
inuifas outras pessoas consideradas, nacio-|gem par toda a direcção e commissão dire- Hllumimação. — Nas tres noptes que! rs dh HasghEia baro BiB3 ty B125 Ef baja 
“naes é estrangeiros. Acha 6 alli tambem ctora do festejo, no meio, das saudações dose seguiram á chegada de S. M. é AA., to-|Cinco francos— a ouro.. 9880 ” 8900 vi ENTRADAS. 
muitas senhoras da fami 5 Sel povo. Peste mail ; dos os pontos fiscaes e das linhas de bar- ; ei aii RHO E GIBLALTAR, B.dias, — Vapor ing. 
contididas E = | SoM. digagu-se conyidar, para jantar| reiras estiveram iluminados. no na Eu es ] ' o pb dat é sai 

“A"“uma' hora da” tardo chegaram S. M.|no Paço, o presidente, vice-presidente, e 1.º Na 6.º feira, em consequencia da visita : ALFANDEGA DO PORTO, E CIASBONT OA ias Vepor MH ivibóta: 


eAA,, que a direcção toda, recebeu quando 


secretario; dp. direcção. da, Assacis 


com que S. M. e 'A4. bonraram a casa da 


Receita g alfandega d 


e La 23 de 


BERGEN, 20, dias.— Brigue norueg. Gazellin. 


se apeavom da "garrdagem, subiram .no|mercial e alguns membros da compni alfindega, o sur. director “daquela! reparti- novembro «: Gi 106:0068265 GLASGOW, 7 dias —Vapor ing. Itebecca, 
primeiro andar da Bolsa atravessando pelo A recepção feita nd Bolsa Commercial ação mandou” repetir e augmentar a ilumi-| [ga FT Cata 2:7058310 SAHIDAS, 
meio de-duas las de senhoras que estan-|S  M. e 4A., foi-digaa-do commercio do|naçho da casa da estiva, que esteve vistosa, di fada PORTOS DO ALGARVE.—Vapor pag. D. Luiz, 


ceavam emlnda pj extensão dai magnifica ga- 
lerja , diaquelle edificio e, sa dirigiram ao 
gabinete particular de repouso. 
"Momentos depois S. M, e A. À. passa- 
ram á sajla do dacel, onde eslava um gran 
de numero de senhoras. Então q Presiden! 
da Direcção da Associação Commercial f 
citou El-Rei em nome daquella corporação, 
dignando-se S. M. responder com mostras 
d'expressiva bene: ia. E: +7- 

Em seguida foi apresentado a S, M 
A. A; um album que já' contêm as assi- 
gnaturas de S. M.'a Rainha a Senhor 
Marip IE, de sandosamemorin, e de seu 
Augusto esposo , e o' Prezidente da Dirve- 
ção da ' “Associação Comme: licitou 


“|contentamento por tão fausta vísita. 


Porto, e porsisso-merecem , justo - louvor a 
direcção da Associação Commercial, e esp 
cinlmente a commissão que dirigiu e orga 
sou tão esplendida fosta. 

Festejo philantropico.—4 direcção 
da Associação Benfica dos Ourives Portuen- 
ses, querendo festejar a vinda de El-Rei e 
seus augústos irmãos a esta cidade, resol- 
veu abrir é promover uma subscripção: en- 
tre si é collegas associados 6 não” asso 
dos a-favor de viúvas -e orphãos é ourives 
pobres, pata que a sua alegriá'se una ao gerai 


“A direcção sabia incorporaila a sollii- 
a ipção, a qual já excede a cem 
réi a tm bi 


lendo-se n'um trans 
«Vivo El-Rei. » 
Caminhos de ferro — [Do «Trans- 


parente iluminado um — 


de Vendas Novas até Evora leem andado em- 
pregadas quasi duas til! pessoas, segundo 
nos informam, Os seus trabalhos estão divi- 
didos para tres pontos, & em. qualquer d'elles 
não ha indolencia, porque trabalha-se com 
actividade. Por este modo é de esperar que 
a confecção do caminho de ferro de Vendas 
Novas à Evora não. levará tanto tempo como 
alguem dizia. 

Consta-nos que desembarcaram ha pou- 
co mais cincoenta e/tantos homens, emprei- 
triros jnglezes, que veem tambem para tras 


tagano»): Na confecção do caminho de ferro]. 


mô: 


E 
cor 


Nolta, 6 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NOvEMRRO, 24 
cai 


es, 32 barris com salpicões. 


IDEM.—Na galera Câmpuneza, C. M. Dias, 280) 
ão; J, J. de Aguiar, 4 pacotes com 


cos com' fei) 
dovões. 


“RIO DE JANEIRO.>Na barca Paria 1.8, 3. Judo 
ixões com palitos e 25 vol. de cestos. 
IDEM —No brigue S. José, J. Domingues Si- 


IDEM, Na barea, Caridade, 1, D, Simões, 500 


ancoretas com azeitonas. 
PERNAMBUCO, —Na barca Corça, 3. D. Simões, 
100 canastras com alhos; 

1 caixão com fecha! 
J.J. 
caixões com maços 


dos 5 


canastras com 


io 


Barbosa, de 


los Andrade, 


alhos; 


dias com ditos, 2! 
linha, 5 barricas com cobo 


LIVERPOOL. “Vapor ing Prankfort. |, 
PSL ASR O 


PUBLICAÇÕES LITIBRARIAS. 


REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 
COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
R DA EUROPA 
Por A. Ayres de Gouvéa. 
Vende-se na loja de Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros por 18600 réis. 


“ Sabiu'á luz o «Tratado de contabilida- 
le civil, o escripluração mercantil» para 
uso das escholas de commercio « de admi- 
nistração publica, GIZOt 
| Vende-se em caga de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na 


 BBalie do Club Porinense. — O 
baile queo Club Portugnso, deu a S. M.e AA. 
eque tevalugar na nontedo sabbado, foi uma|, 


para aquelle“ albu assignalura d'El-Rai 


balhar nestes referidos pontos do caminho 
e de seus Augustos irmãos. S. M. e AJA: : 


do ferro. o ; 
Casamento — No dia 19 celebrou se 


êmy pão, 2'cajxas-com resmas do papel, 20 amarrados 
com obras de; vimes e 1 porção de burro a granel; 
P,. Antonio Bernardino, 1 chapa e 8 estos de f rro. 
* PARA! —Na barca União, J. C. de Castro, 80 


run do Almada e no largo de S, Domingos 
n.º 80. . 
Os snes, qne assignaram no. nosso es- 


no paço real de Ma 


ção da; itaria, 0 presiden- 
te da direeção da Associação Commercial, Jhe 
perguntou, se S. M, desejava visitar primeiróro 
edificio ou: presidir á reunião -extráordinaria 
da Sociedade. Humanitario. 


rou; aberta a sessão. O secretario da So- 
ciedade -Humanitaria, o snr: -Eduardo-Mo- 
ser, leu alta voz pa, pola dasessão, que, 
uma hora antes livera logar, e na qual a 
Sociedade, reconhecendo à opportunidade da | 
honrosa visita de S. M cidade do Porto, 
queria aproveital-a para dar o S. M. o mais 
to testemunho do justo sentimento de 
de que se achava possuida, pelos va- 
quasisobre-bumanos serviços huma- 
osque $. M. fez durante a calamitosa epo- 
epidemia. b are capi 
soccorrendo pes: . en! o Vi- 
sitando .os/hospitans; apresentando-se ihces- 
santemente nús bairros 'agúde mais: densa 


nitari 
a 


festa grandiosa e rica, como ainda se não vira no 
Porto, eque mesmo a estrangeiros deslumbrou. 
Gosto, riqueza, maguificençia e elegância tudo 
sesalliava, formando um brilhantissima eon- 
juncto. vu bu 

A jluminação exterior da casa gra de lin= 
dissima vista, desafiando agradavel reparo 
daimmensa: gente que se apinhava no largo 


H 


Na sala da ceia,-onde-havia uma mesa 
para o Reie  Sorenissimos Infantes,) e outra 
ara us sotios, a riqueza deslumbrante de 
udo o que alli só via, renlgava com ás tórz 
rentes de luz d'uma profusa e brilhante illu- 
minação.! ui, tvs é 
O rei entrou no baile ás 10 horas da 
noute, sendo recebido pela direcção do Club, 
que o acompanhou á sala da, toilette, qua 
se achava adorasda com magnilicencia e gos— 
to, ealli lo á, passando depois á sala 
d cebido com o hymno 


nlãoso | 
A SE b 


- Lúiz o 


ti Prime 


enhores 


id o casamento, do in- 
el de Bourbon é Bra- 
aria Christina de 


fante D. Sebastião 6: 
gança com a infanta 
Bourbon. 

O infanto D, S 
novembro de 18 
ra, Maria, There: 
D. João YI, e do infante « 


idão, nascido a 4 da 
é filho da princeza da Bei- 
filha do poi de Portugal! 
e Hespanha,, D. 


primeiras nupcias, tom à plincéza Mar 
lia, filha de Prâncisco T de Napolé 
Viuvou a 6 de novembro de 1857. 
“A infanta Maria Christina) sua segunda 
esposa, nascida a 5 de junho de 1833, é f- 
lha do infante de tdspan Francisco de Paula, 
e da fullecida infanta de Napoles Luiza” Car- 
lota, filha de Francisco L. l 
Eocalapropriado.—Um dos ultimos 
decretos de Garibaldi, como dictador. de Na- 
tabulecimento de um hos- 


bar 


e 


jão 


duzias de louça a granel; J. 


fardos. com archotos, 


5 volúmês diversos. ] 
GLASGOW.=No vapor Water Witch; 4: A. Mar- 
ns, 60 caixas com jlvangas,, 20) sacços, co 


tis com pregos, | / 
IDEM. — Na barta Palmeira, 


1: A. da 
nastras com 


MARANHÃO. —Na 


galera 
A. 


10 ancoretas, com aze) 
Es com image! 


e 50 ceiras com figos. 
No hiate /Nereo, 'G. Si 


lhes 


Na escuna 


Fling, €. Coverley, 


n$, 4 atri] com prest 


urenço alres, 30 


Rocha 


Sobrinho, 1 sacce com pinça, 665 vuurinoes de, 
louça «À gigo com buides de louça, 50. barri 
com cal em pó c 2 caixões com retalhos de ei 
3, D Simões, 50% 
com rolhas. 


EH 
“alhos 66 snecos 


Aurora, 4. J. d'Araujo 


ito) 
m foi 


& Cr, 


42 vo). com litros 21369,60 de vinho; Gompanhia 
dos Vinhos, 10 vol, com litros 53124 de dito. 
IDE! H 


100 sac- 


so! 
atas 


criptorio para esta obra queiram, ter a bon= 
dado de a mondar procurar no mesmo. 


ANNÚNCIOS. 


l 


a 


) TAS i irinãi Ena Moraes, 4-vol E Mais, 2 caixô T - 
Oplando 8. M. por esta earemonia, to-Jda Trindade, à clsgante tenda para 8, Mo e Pódio, jrtrdo do Rornándo IL. Co o O o Toa ão a lngudos” Guimarães & FALLENCIA DE ANTONIO DE SOUZA BRITO 
mou loga logar junte du throno e declas/ AA. se npearem da carruagem. | pt E vol. com ferragens, 4 fardo com gatrunchos, 50 p Mbpnião de credores que devia ter Ingar 


Rem bmnal do Commercio no dia 24 do 

corrento, para sa deliberr sobre projecto de 

concordata-quando apresentado pelo fallido, 

ou. eleição. d'administração, ficow transferi- 

da, pelo snr.. juiz commissario para o dia 

-º. de dezembro pelas IL horas da manha. 
O sollicitudor — C. FP. P. Felgucicas. 


84) 


ltura que poralma de sua presada esposa 
e môi a exe snr.2 D, Anna Emilia da Bôa- 


erga lepidemia, e despresaida todos os con- r TERMOS Nova, deve ler, Ingar hojo ás Ave-Marios na 
selbos e-todas as precauções que-lhe eram osque do caslanhei- a persas 2 É ) igreja dos Terceiros de S, Francisco. 
dados ou recommeêndados: para segurança da ' It iate, o ar é lão puro) | AURA into, Estrella 88 ton, mes- ] ( (268 
ao ND o ag ça ETR O, Cm o, audi Ag a prog MNE q e so oco | A 
tendo'só tido em vista animar c p -Machaslo Pereira, igenia, Tereni no dai lhe veio, o Mame, uisia a Sa - 
psd povo da. capital alt rado co De Elisa Costa Liga, Ds Ro Douradpl [aqui se pra). Dá vontade, dizum correspons)  GESKROS DESPAGUADOS PARA, CONSUMA. a aigieito Lopes em data de 1h da 
gello da mortifera “epidemia, e pr E eD. Bertha; Reixoto., e outras, cujos nomes dente, -de perder um bráço ou uma perna na e noveNnno, 24. sy a E f fe trgiu ao dia R da Silva Ro- 
manidade todo o soecorro que o Coraçi é ignoramos. a 1 f | guerra para gozar o prazer do passar o-resto Asátitar> AT caixas, 9 feixs e tin aEa yo far t) Pei e o an ia do 
c o alto plo de um Rei ve-| /“No, baile haviacde,500 a- 60) pessoas. da vida maquélle delicioso Eliseo dos berows | 11:/Gafé—al saceoso Jo FL Cr coral se sboa, uia carta emmyque 
H ; -n'egte pume mais -de-200 italianos. due o Lablo é Farinha de pau—4 saceos. a jmhe Pao vêr que a sua ossignatura para o 
; Í tia 4" Victor Manoel" não. faltarão por estó ea H os aa 4 Rua 2 A fiudava em 31 d , cOrrenta 
especial a cunferir a serviços tão extraordi-| r o seu gom cto residencias, porquo os Bonrbons de Na- sia sguis X f E “ x inunva,. ; 
€ É r enénixilha-| poles teem para si só 14 babitações reses nas A folha tem continuado nº ser-lhe ra- 
o A de portal a se eee ap pigs é Aebasiapanes. Jmatid o cao tm cido mas et 
vidas, «que aliás terium  perecido” abandona- de-subida honra -que-S:=M;-Ihe-fizorm.— a Despeehado Rato Oni dEiides E E PS a oe poRERo 
das pela! falta! de! socorros que o terror pa=| (A pediido « peçãp ds) Senhores Infan- o Porto, seu-aano. E guma, depois que findou q 
nico produziria, se-lbe não atalhasse.o exem-| tes, honraram o Club, inscrevendo-se como LES o emeliosl of 22 Bio rÊ 1 fisãos. DICE] os qu b de 1860; 
plo do monarcha — resolvera sollicitar de S2)socios honorarios d'elle. a ] - Folhas do Madrid de 20, de Parizde 18, a Les “e8I84 ? (ad) dg NE VA SR 60, 1 
M. pormissão para conferir=lhe a sua meda- S. M. aa retirar-se hofrdua direcção do|do Hayre de 16 o de Bruxsllas de 17. ( 681,44 RA BU) FÃS. José Monteiro Lopes. 
lha' d'ouro-="n'tonior distinctivo que podia ando-a para jantar no Paço, no dia| À falta de espaço obriga-nos a limitar | f ' sta a (2685) 
gonferir uma sociedade que tão justa, e . o hoje esta ecção ds notícias tel i 1060212 LUGA-SE a casa n.º 109 4 1141 na rua 
pareial se ba mostrado sempre na avaliação Em Coimbra: traba-|sem que, por isso, privamos o: vo 287,20, das, Taipas, com lindas vistas; para Villa 
dos gorajosos feitos em prol da hamanidade. proparalivos para | notícias importantes, porque as quo trazem “| Nova de Geyavtem commodos' pars bon hos+ 


tura, da agla, com a qual Ss. 
velmente commovido , o 
|, vice-presidente da di- 

8 Iicitou 8 
acceitação. , ontanco, 
fe consideração; que 8. M. se dignou acos 
Iber com o maior ageado. 

Tomando em seguida q snr. governa- 
dor' civil uma salva de prata, sobre a qual 
se achava, dentro de uma caixa de velludo, 
a medalha de ouro da Real Sociedade Hu- 
manitaria, apresenton-a a El-Rei, que houve 
por bem significar o desejo de ser corda- 
eorado segundo o estylo, como se fôra o 
mais humildo do segs suybdjtas. * 

O snr. governador civil tomando então 
a medalha nas mãos, e curvando-se S. M. 
para a receber foi-lhe lançada ao pescoço 
no meio das acelamações de centenares de 
homens e: senhoras que allise achavam pre- 
senciando-a ceremonia, e quesromperam em 
vivas ao Rei Constitucional e bumanitario com 
uma gommação impossivel de descrever-se. 

Era durante aquelle quadro em que os 
olhos de todos se humedeceram, vendo coma 
de prestigio do uma vene- 
|, daya o maior exemplo de 


Finda a jle 
+ 8º, mostrou 


ração lão cor 


“| Bernardo d'Albuquerque, distincto 


à recopção de S. M 
V, cdA, os Snis. 


um pavilhão no sitio da Ponto” 
Maias, oude junctamente com ns“authorida- 
des administrativas e alguns cavalheiros de 
distinoção, irá esporar os reaes hospedes, . e 
entregar a SM. as chaves da cidade. 

Em todas as tuas de transito haverá ar- 
cos que a camara mandou levantore ornar. 

A academia ryunida”qno dia 21) no Thea- 
tro Academico, e sob a presjdencia do 


escolheu dentre 05 seus membros 
representando as faculdades da Universida: 
felícito S. M. e AA. par occasião do seu re- 
gresso a"esta cidade, que, segundo consta, 
terá logar na tarde do diu 27. 4 

Fallecimento. Fallecen ontem 
a ox.M snr.º D. Anna Emilia da Boa Nova, 
esposa do snr. José de Souza Trindade e 
mãi do sor, Francisco da Silva Pereira, no- 
gociantes d'esta cidade 

Os responsos. de sepultura terão logar 
hoje ás Ave-Marias na igreja dos - Terceiros 


-|garibaldinos que voltam da Italia meridional, 


Os jórnaes 


dos potco qu nada adiantam. 


TELEGRAPHICOS.| y 
nistro do interior irian- 
aes, dizendo 


“DESPACHOS 
“PARIZ 18.50 mi 
rj dou“ um commanicado dos joi 


que as subscripções a favor do 
livres e permittidos, porém qu governo 
não aulhorisa e à lei porsiguirá a organisa- 
gão de commissões com O Íimide excitar os 
espiritos dabaixo do pretexto de auxiliar q 
Sumo Pontifice. er ; 

TURIN 48. — A circular do ministro do 
intoriar ans governadores para soccorrer os 


foi bem recebida em tolas as partes. 

O jornal a «Nacionalidade» assegura que 
nenhuma potencia do narte protestou con- 
tra'a entrada do rei Victor Manoel em Na- 
poles, ' 3 

MARSELHA 18, — Os piemontezes bon- 
bardearam hontem uma, pequena povoação 
que está fóra do Greta, * T 
As tropas napolitanas | continuam com- 
butendo com resolução, . porém as deserções 
no estado maior augmentam : quatro -gene- 
raes Salzano, balonga, Colonna e Palioci 
pediram a demissão. 


uma. 


veira, a 
LISBOA 


MOVIMENTO MARITIMO 


13 de nerembro 


IA 


b oinotsg al j287 
PORTO, 26 DE NOVEMBRO. 
Astt HORAS DA MANHÃ. 
Póra (da) barra à 


O vento é.. (brando) e o mar agitado. 


— me 


so avista embarcação al- 


208 


| À 
“| encommendis: para us mesmos. 


pedania : ou; se alugará cada andar ém se- 
ado. Para . qualquer ajuste na irua ida 
'alyario n.º 62. (1807) 
E ma cuando: Bainbaria n.º 27 
. e 29, ba um relogio, para 
torre ou fabrica-; tem vito dias 
2 «do corda e dá horas “e meias 
à» horas, servo para a altura de 26 
“palmos. Tambem se recebem 
(2185; 


- PORTO, 2h DE NOVEMBRO. 


Noste dia não entrou nem sohiu embércáção 


uma. 
ms IDEM, 25. 
ENTRADAS, 


QUEBEC, 24 dias.-Patacho Forluna. ca 
uella, a J. H. Andresen. 


SAnIDABL, |O) 
— Yapor Lisboa. 


sesiiei UU cebgue titia! 
STRANGEIRO 
PORTUGAL 


“RELAÇÃO À PURTOS D 
4 o RNTRADAS ; 
(Em .Gravesend, q “Ports 


p: Oli- 


com 


CL 
ehritt, 


Ê Maria da. Conceição 
AB Pinto Chiappe mudou 
o seu estabelecimento do 
mestra de“ meninas para 
a mesma rua Cha ao pé do 
arco, casa n.º 2. Receba 
alumnas sémi-internas eex- 
ternas por preços mui commodos, ensinando- 
lhes meia, costura e bordados, além da edu- 
cação primaria e os idiomas francez, inglez, 
pelo marido da mesma senhora, o qual tam+ 
bens Tecciona pelas casas particulares alum- 
nos de ambos os sexos por preçós mnilo 
rasoaveis. | (2471) 


Na rua. do Calyario n.º 62, vendem-se pran- 
chões de superior madeira do Flandres, 


apreço. por saquella condecora ão, symbolo|de S Francisco. sus ss |O rei demiltig o expulsou o general Ber- “cap. Rehbock, de Lisboa. de 14, 16 e 20 pés de comprimento, vindos 
da corsgem p marito verdadairamento su- Passageiros. — O vspor Lisboa. sa=| tolini. 1000! 9 2 "tm Selliy, o James Chadwick, [de Stockolmo pelo brigus «Jobnny» 
bido, curvanda-so perante a homenagem justa [hido hontem para Lisboa, pelas 40 e meia O coronel Picacelli entregou um bata- “9 capi Stracham, do Porto, i nt EM 2407) 
e imparcial de: seus subditos. 4 é horas da manhã, conduziu a seu bordo 108] lhão de caçadores nos, piomontezes. Reina|!2 Butt rã Fm EE AA Quit q 
O enthbusiasmo que esta nobre conducta! passageiros entro elles os seguintes ; grande confusão e ha muita, indisciplina ans|qy* 4; Waterford, o Moult “cap | LONAS. 
despertou, não podia; exceder-so; — € se po- Frei João da Conceição do Maria Nei-|tro os commandantes, A resistencia é fraca. den, de Faro. 0 ERELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
dera. ser presenciado pelos Monarchas que|va, Joaquim Thomé dos Santos, Antonio JNUEVA-YORK 7. — Lincola foi eleito 13 » — Liverpool, o vapor Douro, Flores n.º 99, tem bon SOLméBio de 
sinda regem os pares em governos absolutos, [Cardozo Casado Geraldes o sua espoza, Jn-| presidente dos Estados-Unidas, e Hamblin 20 de eutubro;— Pete n,| lonas por preços mnito commodos. 1825] 
prr certo que lheg hogyera despertado o de-|nuario Frederico de Abreu Vasconcellos, José| vico-presidento. ' s A j t cap: Ibsen, de Setubal, a TER 5 = 
sejo dese converteram em reis conslilucianaes. Villa Flgr, Jasó Luiz dp Andrade, José Cae- ROMA 17.— Os realistas napolilanos re-|13 de novembro — Em Schelde, o Dulghin , enp Ê raca: do toommercio 
Depois disto, S. M. e AA. percorreram |tano Monteiro e sua filha, Antonio Josó Souza | fugiados nos Estados pontíficios voltam para lolman, de “Villa Nova, LUGAM-SE juntos on saparadamente dons 
o edificio, visitando o Tribunal do Commer-| Brandão, Jaaquim da Cunha Brandão, José|a-sua patria, u á E) Landreas à apos Iberia; grandes escriptorios no edificio da Asso- 
cio e o grando salão, que ainda está em obras. | Moreira, Leal, Manoel Antonio: do “Castro. BELGRADO 19. — Leu-se no senado 0/13: » Fê Em” Leitho 6 idiotia Capom ciução Commercial, onde tem estado o Ban- 
Em seguida desconsarem um pouco no Estatistica criminal de Hespa-|documento que annuncia a investidura da) - do Porto.” "TE leo, Mercantil, com frente para a rua de D. 
anbinete para isso destinado, a Sigunndt nba e França bm Di um paga pro-|novo printines li sã brio jo esta pata 4 » 2 Perros od Flora, cap | Fernando 2.º: o bem. assim alguns duros 
reitar a ição que lhes foi offerecida , nunciado no senado. pelo ministro da justiça | segundo a“ duplicada tradição da'sua dynas- Se La 0 4.º Ne) k o! i 5 
RD Sig pre [do governo Pereira o seguinte ax-|tia, q saber: fidelidade ad poder pda ku 2.1 == Bam Seillyy o Mouche, cóp. Lare| Ric Aa AE ani aerata! sodrilario dntifões 


dirigiram-se 4 gola onde so achava prepa- 


poda, 


'racto gm que so compara q estatistica eris 


menutenção: dos direitos do povo servig, 


| 


ie de Villa Nova para Dipo 
nr 


ma Associação dãg-se os esclarecimentos. 
k [1425] 


h 
ARIA Roza, adeleira habilitada, morado- 
ra na rua de Bellomonte n.º 82, inculea 
criados, criadas e amas de leito. (2679) 


AVISO 


Nº quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros 
n.º 5, vendem-se arbustos para quintas e 
passeios, flóres as mais escolhidas para jar- 
dins, uma variada colleeção de japoneiras das 
melhores qualidades, assim como fructeiras, 
tangerineiras, larangoiras, limoeiros, ete., etc, 
tudo por preços os mais rasonveis. 


(2680) 
Excellente vinagre 


Ná rua das Flores n.º 160, ha para ven- 
der bom vinagre de meza a 90 réis a gar- 
rofae por almude 1000 réis. (2681) 


Conselho Filial de Beneficencia do Porto, 
tendo resolvido que sejam. desde já re- 
colhidos ao, Asylo de Mendicidado os ver- 


dadeiros mendigos, que se encontram esmo” 


lando pelas ruas, para cuja sustentação, em 
quanto senão cobram os donativos promel- 
tidos, os vogaes do mesmo conselho fizeram 
entre sium emprestimo gratuito, roga a todas 
as pessoas, a quem se dirigiu carta pedindo 
roupas, hajam de mandar entregar no mes- 
mo Asgylo, ou a qualguer das senhoras, que 
compõem a respectiva commissão, as esmolas 
com que queiram beneficiar os asylados. 
Porto 24 de novembro de 1860. 


FALLENCIA 

DE THEODORO LEAL DA COSTA FLORES 
A Arrematação judicial das dividas aclivas 
da massa, não se tendo podido realisar 
no dia 24 por imprevisto impedimento do 
juizo, ficou transferida para o dia 28 do cor-! 

rente pelas 12 horas na cosa do tribunal. 
O solicitador — GC. F. P. Felgueiras. 
(2672) 


EO PP APS 

NTONIO Soares de Queiroz, agradece por 

este meio a todas as pessoas que lhe 
fizeram a honra de assistir ao responso de 
sepultura de seu muito presado filho Anto- 
nio Augusto Ferreira de Queiroz, na igreja 
da Santissima Trindade, na noute de 13 do 
corrente, bem assim a todos os seus ami- 
gos que tiveram a bondade de o visitar por 
essa ocessião, protestando a todos a sua eter- 
na gralidão. (26751 
CE O 


OM sortimento de forro e barrotes, que 
serviram na exposição que vende por 
preços commodos o carpinteiro José dos Santos 
na Torre da Marca (2674) 


Leilão. 

[a o dia 4.º de dezembro, pe- 

las 3 horas da tarde, no largo 
do Moinho de Vento n.º 2, se hão- 
de arrematar amigavelmente 3 cou- 
pés, 1 americana, 1 char-á-bancs, 2 egoas, 3 
cavallos e 9 guarnições, tudo em boa con- 
“servação. 


Às louvações estarão patentes. 
Porto 24 de novembro de 1860. 


aa ii erre eee (BB 


mA antiga casa de commercio de Antonio 

Marques de Carvalho, na rua das Flo- 
res, se vendeu a sorte de 40:0008000 que 
tove lugar na extracção no dia 23 de novem- 
bro, em o n.º 7001 pelo corretor Francisco 
José Carneiro de Andrade. (2678) 


w 


Vende pianos dos primeiros fabricante. 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto p 


Tem variado sortimento dos de menor 


nha. Nenhum outro estabelecimento no Po 
zer 0 comprador, 


s da Europa. Recebe-os directamente dos 
or que elles costumam remettêl-os. para os 


estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias, 


preço a par dos de mais elevados, como 


os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantos de Allema- 


rto tem molhores habilitações para salisfa- 


Não-se compram nem se recebem em troco pianos usados, para que o publico 


tenha segurança e garantia na compra. 

A rua do Almada n.º 385, habita uma 
N senhora, viuva, de idade de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica e diferentes prendas de mãos, 
a qual se propõe ensinar em casas particu- 
lares pelas provincias. As pessoas que se quei- 


ram ulilisar do seu ensino podem dirigir-se 
á sobredila habitação. (2638) 


STEARINA 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 77, 3.º 
andar, por preços commodos. 
(2636) 


ATTENÇÃO 
JA NTONIO Pinto Rocha, conti- 
núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 2. 
(2619) 


Reboleira n.º 37, 


7 ENDEN SE gatrafas de tres quarteirões | 
a 38600 réis por grosa. [2591] 


Reboleira n.º 37 


ENDEM-SE bretanhas de linho por peça e 
a retalho de 5 metros para cima. Precos 
de 400 a 840 réis por metro. [2596] 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 


dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico dou. o 


sta d 
que mudou o seu 


V 


“estabelecimento 
para a rua das Hortas, hojo rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio, $ 

O annunciante pede aos seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que alé hoje. (2320) 


Lamvam-se luvas 
ORNANDO-AS como novas, a 80 réis o 
par, narua da Fabrica n.º 42. (2665) 
DOCE DE DIVERSAS FRUCTAS SECCAS 

DA MELHOR QUALIDADE 
ENDE-SE na rua Chã n.º 417 a 121, ao 
arratel o em caixinhas proprias para em- 

barque tudo por preços commodos. 
) (2669) 


TRANSFERENCIA 
A A Arrematação do predio da rua da 


Alegria n.º 103 a 417, que de- 
via ter lugar no dia 20 do corrente, 
ficou transferida para o dia 30 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, no lribunal das 
audiencias, na rua do Almada n.º335. Es- 


crivão da 3.º vara Silva Pereira, (2671) 
O café de S. Domingos precisa-se de um 
N cosinheiro. (2654) 


ALUGA-SE a casa n.º 96 100, na 
rua da Torrinha, com jardim, gran- 
de quintal e dous poços. Paraa vêr 
e tractar, todos os dias uteis, de ma- 
nhã das 10 horas no meio dia o de tarde das 
3 e meia ás 5 (2655) 


JULES LEROY WAIGEL 
HORTICULTOR FRANCEZ 


ASatA de chegar a esta cidade com uma 
variada colleeção de plantas, que vai ex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
local accomodado. Às pessoas que antes d'isso 
queiram fuzer-lhe encommenda de quacsquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ao Hotel Francfort, na rua de D. 
Pedro, onde so acha hospedado. O annun- 
ciante, espera continuar a merecer aos 


amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos annos snteriores lies tem mere- 
cido. 


(2648, 


" excellente piano de 6 e meia 

oitavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de S. João 

Novo n.º 7. [2090] 


Cofres fortes. 
ENDEM SE na praça de D. Pedro n.º 44, 
com systema novo de segurança e con- 
tra fogos. (2427) 


LUGAM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
calcada das Devezas, dous armazens, um 
com tanoaria e-agua, lotado em 500 pipas 
e outro em 150; falla-se na mesma Villa, 
em Gaya, com Antonio de Freitas Faria Sal- 


Porcos de raça ingleza 
OMAM-SE encommendas no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. y 
No mesmo estabelecimento se vendem 
e alugam piannos. o (2206) 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.”º VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

JACHA-sE estabelecido no Porto, rua de 


S. João n.º 141, onde se vende por 
junto. (2187) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


ATTENÇÃO 


OSÉ Joaquim Monteiro, participa aos seus 


FALLENCIA 

DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA 
0 Curador fiscal previne os snrs. credores 
de qneo snr. juiz commissario designou 

o dia 28 do corrente, pelas 12 horas para 
continuar a sessão de verificação de creditos. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

A [2660] 


FALLENCIA 

DE MANOEL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES 
ELAS 12 horas do dia 28 do corrente, 
no Tribunal do Commercio se ha-de pro- 
ceder á arrematação das divides activas da 
massa constantes da lista existente nos au- 
tos de fallencia de que é escrivão Pacheco. 
O sullicitador -— E. F. P. Felgueiras. 
[2661] 


FALLENCIA 

DE ANTONIO JOSÉ DE OLIVEIRA. 
pras 12 horas do dia 4 do proximo de- 

zembro, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação jndicial de um 
predio sito na rua da Bouça, freguezia de 
Cedofeita, que se compõe de casas sobrada- 
das e duas terreas, casa do adega, um bom 
quintal com sabida para a rua dos Burgaes, 
(Lendo um poço com abundancia de agua); 
e é proprio para habitação de uma familia 
tanto pelos bons commodos, como pelas lin- 
das quintas que o cercam, acha-se lonvado 
livre da pensão e dominio na quantia de 
4808667 réis, como consta dos autos do fal- 
lencia de que é estrivão Pacheco. 

O solicitador— C,. F. P. Felgueiras, 


(2663) 


Lonas nacionaes para 


velame 


RANDÃO '& C.º, rua das Flores n.º 130, 
continuam a ter bem sortido o deposi- 


to das mesinas e por preços mais razoaveis. 
(2455) 


Ena a e RP REREE rts 
NA rua das Congostas n.º 88, vende-se vi- 
nagre engarralado, muito superior, pu- 
ro, de vinho, a 200 réis por garrafa e do 
mais inferior por 38000 réis o almude. 
(2454) 


SABÃO INGLEZ 


N sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


ATTENÇÃO 
nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber; 
Farinha de trigo em 
barricas de....... 78900 a 96550 
Farinha de trigo em 
saccos de........ 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de......... $045 a 1800 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 


blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


Ny CU DEMaSE e fazem-se lrans- 

parentes e oleados por pre- 

ços modicos, mo Reimão, hoje rua de S. 

Lazaro n.º 201. (711) 
N 


A rua de S. Francisco 

n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
AraM CE, do fabricante inglez George 
ti Murphy. A longa prálica 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessonl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


amigos e freguezes que se acha hospeda- 

de linho e cabeções, que vende por preços 
(2658) 

Londres, mudaram o seu escriptorio para 
Nº dia 28 do corrente mez de no- 

f se arremator varias propriedades si- 

58, 40, 42 a 46, e duas ditas na rua de! 

de cuja arrematação é escrivão Lima. 

53 a 59. (2653) 
ENDEM-SE em Villa Nosa de Gaya no 

M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 


do na estalagem do Cantinho, na rua do 
commodos. 

a rua de 8, Francisco n.º 5. (2664) 

vembro, pelus 10 horas da ma- 

tas na rua de Santo Ildefonso n.º 33a 37, 

Entre-Paredes, em obras, umas teem o lau- 

Os titulos podem ser vistos e examina- 
Bacoros de raça grande 

largo das Regadas n.º 17, proximo do 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 


gago, (2615) 


(1036) 
w! 


NDE-SE a quinta denominada 
de 


da Veiga, sila na freguezia 

Minhotaes, do concelho de 

Villa Nova de Famalicão, que se 

compõe d'uma bôa casa de habitação com 

sua capella, azenhas, campos de terra lavra- 
dia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-a, queira dirigir- 

se á rua do-Almada n.º 252, nondo acha- 

rá quem lhe póde mostrar os titulos, e tra- 


Loureiro, com bello sortimento de rendas 
S agentes de M. J, Soares & Filhos, de 
Arrematação voluntaria. 
uhã, na praça dos leilões, teem de 
39 a 45,47 51,53 a 59,79n 83, 54n 
demio de 40 — um, e outras dizimas a Deus, 
dos na m:sma rua de Santo Ildefonso n.º 
DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA 
lugar do Candal. (2637) 
preço commodo, em meias garrafas. 
: (2346) 


elar do seu ajuste. (2415) 


iços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 


der falle na rua de Santo Antonio n.º 65, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


-PIANOS 


DERARD, INGLEZES, 
E NLLEMÃES. 


“ ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Aluga-se 
M andar com duas grandes salas proprias 
para escriptorios ou armazens de fazen- 
das na rua D. Maria 2.º n.º 30, (2600) 


ga LucaM-sE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


O escriplorio . d'este jornal se dão infor- 
mações ácerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 


NTONIO Manoel da Silva, que ha 6 mezes 

se acha gravemente enfermo, morador 

na rua Firmeza, em uma casa em cima 

de um paredão que ha pouco sa construiu 
do lado da rua de Santa Catharina 

Pede a continuução dasesmolas dos al- 

mas bemfazejas, pois que cada vez se acha 
em peior estado de saude e penuria. 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
[1755] 


RP ENDE-SE na freguezia de Ba- 
reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos layradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com. o ill.mº snr, João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


ALUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias etc., etc. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29. (1320) 


N 


ENDE-SE a grande pro- 
memo à V priedade do finado com- 
mendador José Rodrigues Paços, na rua do 
Bomjardim de n.º 599 a 559, com grande 
quintal, dous poços etc. — 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
nheira. [23121 


BOM VINAGRE 


rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 


N 
(4777) 
LUGA-SE na entrada da viella da Neta 


n.º 148, um armazem proprio-para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 


(25! 


— 94] 
Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 


A para vender um sortimento de barbi- 
H cachos para chapeus, de differentes qua-. 
lidades, por pregos commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.ºº 35 a 37 — an- 
tigo largo de S. Sebastião. (2584) 


EPOSITO de bichas de Hamburgo no es- 
tabelecimento de Manoe] dos Santos, Cima 
do Muro n.º 183. Vendem-se por preços 
commodos. (2467) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


“Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 3.º 
feira 27 do corren- 
te, às 41 horas da 
= = manhã. 
No eseriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por sento. 
Para carga e passageiros trasta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. (tra) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.”" London, sahi- 
rá com a maior bre- 
vidade possivel. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, * quem.so deve dirigir quem quizer carro- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2646) 


Para Londres. 


. O vapor inglez = 
IBERIA, =comman- 


A 
prompta de seu carregamento ; só. 
BED neem ae poasapoitos: 


Cima do Muro da Lada n.º 


Para Bristol & Gloucester 


db 


zembro. | 


Para Londres 
O palhabote portuguez = NEREO 
= de 160 teneladas, classificado 
AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
he com brevidado. (2500) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Cork e Belfast. 


id A escuna ingleza = OPORTO, = 


commandante Laurence Wooloug- 
Ê hase. (2258) 


Para Hull and New-Castle 


à A escuna ingleza = PRINCESS 

FEO ROYAL, = defe -abir com bre- 
vidade, 

Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 

son, Hull. (2260) 

Consignatarios A, Miller & €.º, na 


Praça. 
mestre Neto : quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se aos despa- 

chantes Marcellino Fins &,C.º, Cima do Muro 

n.º 185 e 186, (2683) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera = NOVA UNIÃO= for- 
FES rada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalvos da Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e promette bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com ocapitão 
abordo. | 
Precisa-se d'um snr. 


A escuna ingleza=ELIZYA= e 

sificada no Lloyds Af, capitão 

David Jeokins, sahe até 1 de de- 
(2422) 


Para Caminha. 
O hiate=DOUS IRMÃOS 1.9,= 


facultativo. 
(2416) 


Para Pernambuco 


O mui veleiro brigue = AMALIA 


1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 


carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-sé com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


(2480) 
Para Barcellona 


A sahir com brevidade o hiato 
== PRINCIPIO: = para carga trac- 
ta-se com o consignalario, Re- 
boleira n.º 31. [2595] 


Para o Rio de Janeiro 
barca == TAMEGA, = acha-se 


Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 


19. 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) 


Para o Pará 


O patacho portuguez=-BOA NOVA, 
=de 1.º classe, sahe com bre- 
vidade por ter parte de seu car- 


regâmento prompto. 


Para carga e passageiros tracta-se com 


Sebastião Moreira Sampaio, em $. Nicolau 


n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho, 


(2656) 
Para o Rio de Janeiro. 


gb O brigue brazileiro=S JOSÊ,=— 


saho com muita. brevidade: só 
É recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros. 
Tracta-se com os caixas Antonio Alves 
da Cunha & G.º, na Proia de Miragaya n.º 200. 
(2396) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca = CARIDADE = sabirá 
o mais breve possivel : para carga 
e passageiros, lracta-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
Precisa-se de facultativo. 


Ee ee A e a (1984), 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera ==CAMPONEZA, = capi- 
sb tio Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 5%e 54. 
(1918) 

Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
8 a galera =FLOR DO PORTO, = 

capitão Santos ; para carga e pos- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pena, 
Praça de Carlos Alberto n.º 192, 


(2476) 


dante Robert Kava- 
naugh, deve sahir 
Z para Londres até q 

dia 28 do corrente mez de novembro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2564) 


Para a Bahia 
O Drigue = PERNAMBÚCA- 
NO=, forrado de cobre, sabi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
e pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos, tracta-se com os caixas Antônio Al- 


ves-da Cunha & C.º, na proia de Miragaya 
n.º 200, (2327) 


nando com a zarzuella em 


CAVALHEIRO PARTICULAR. —- A's 7 e meia 
horas. 


oa ad 
ESPECTACULOS. 


3.º feira 27 denovembro. 

S: JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 7.º réeita de assigna- 
tura do 1.º mez. — A tragedia em 4 actos 
— O TROVADOR. — A's 7 e meia horas, 

4.º feira 28 de novembro 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola 


de zarzuclla e baile. — A zarzuella em Z actos 


A ESTREIA DE UMA ARTISTA. — Termi- 
um acto — UM 


- Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 408; 


